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C H R Y S L E R 
EL N U E V O C O C H E CIENTÍFICO 

A l c r e a r 

C h r y s l e r estos m o ­

d e r n o s m o d e l o s A i r f l o w 

( a e r o f l u y e n t e s ) r o m p e b r a v a m e n t e c o n 

l a t r a d i c i ó n y p r e s e n t a un a u t o m ó v i l e n t e r a m e n t e 

n u e v o , c o n s t r u i d o p a r a seis p a s a j e r o s , c o n u n a 

c o m o d i d a d y l u j o d e s c o n o c i d o s has ta a h o r a . 

Los o c u p a n t e s n o v a n s o b r e e l chassis, s i n o 

d e n t r o d e é l , m e c i d o s e n t r e los e j e s , c o n e s a 

s e n s a c i ó n d e s u a v i d a d y p l a c i d e z q u e h a c e l a 

d e l i c i a d e los v i a j e s a é r e o s . C o n su s e n s a c i o n a l 

l i n e a n u e v a d i b u j a d a p a r a d e s l i z a r s e a t r a v é s 

d e la i l i m i t a d a c a p a d e a i r e , sin o f r e c e r a l 

v i e n t o s i n o l a m í n i m a r e s i s t e n c i a . 

N O ES FANTASÍA DE CARROCERO, 
ES LA C I E N C I A DE U N G E N I O 
Presentado por S. E. I. D. A., S. A. 
S a l ó n d e v e n t a ; A v e n i d a d e Pi y M a r g a l l , 1 4 
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O A S I S 

S E G O V I A : A l c i z a r . - En la red dt loj Camino» de Hierro del Norle de Eipjfia. 

EL FERROCARRIL ES LA BASE DEL TURISMO 
NACIONAL 

T r e s v e n t a j a s i n c o n t r o v e r t i b l e s : 
Máxima seguridad del viajero 

Comodidad y confort inigualados 
Horario abso lutamente riguroso 

Gran parte de la España histórica, monurrental y de mayor 

bel leza panorámica está abarcada por los 3 .801 ki lómetros 

de red ferroviaria de la 

COMPAÑÍA DEL NORTE 
P i d a u s t e d f o l l e t o s y d e t a l l e s a l d e s p a c h o c e n t r a l d e l a C o m p a ñ í a , 

MAYOR, 32. Te lé fono 2 3 6 5 0 . - M A D R I D 
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T O D O / 

es tener la absoluta seguridad 
de su perfecto funcionamiento 
la garantía de su inmejorable 
calidad 
el convencimiento de una per­
fecta audición 

ADEMAS 

si se fimden sus lámparas se le 
reponen gratis 

si por causas imprevistas se 
internmipe su funcionamiento, 
se le arregla gratis 

EN RESUMEN 

EL SERVICIO RADIO P A R A 

TODOS, LE GARANTIZA 

una perfecta audición 
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PIEZAS ÜE U N M O N U M E N T A L KOMPECABEZAS SE VEN KESDE EL AEROPLANO LOS ISLOTES 

Y LAS RECORTADAS COSTAS I>E F I N L A N D I A . 

£1 pa í s d e los mil l a g o s 
P O R I G N A C I O B A U E R 

E s t e nombre, p o é t i c o y e v o c a d o r , e s 
el q u e I r a d i c i o n a l m e n t e s e a p l i c a p a r a 
• s o b r e n o m b r a r el P a í s d e S u o m i o S u o -
m e n Maa, que los n a t u r a l e s dan a lo 
q u e g e n e r a l m e n t e c o n o c e m o s p o r F i n ­
l a n d i a . 

A los q u e h e m o s t e n i d o la s u e r t e d e 
v i s i t a r l o s u r e c u e r d o n o s a c o m p a ñ a pe ­
r e n n e m e n t e , pues sus l a g o s , s u s i s l a s y 
s u s b o s q u e s d e j a n u n a i m p r e s i ó n d i f í c i l ­
m e n t e b o r r a b l e . 

L a d i s t a n c i a a q u e se e n c u e n t r a el 
p a í s finés d e n u e s t r a P e n í n s u l a m e r i d i o ­
nal hace que, p a r a l a m a y o r í a , se p i e r ­
d a e n t r e l a s b r u m a s q u e s o ñ a m o s c o m o 
c o n g é n í t a s en l a s r e g i o n e s n ó r d i c a s ; p o r 
e l lo m e a t r e v o a h a b l a r d e s d e l a s c o l u m ­
n a s d e O A S L S a c e r c a de l m á g i c o p a í s 
b á l t i c o . 

S o u m e n T a s a v a l t a ( n o m b r e o ñ c i a l d e 
F i n l a n d i a ) se d e s p l i e g a e n l a s a l t u r a s 
de l m a p a d e E u r o p a , con u n p i e h o l l a n ­
d o l a s t i e r r a s á r t i c a s , y a q u e u n a p a r t e 
d e s u s r e g i o n e s s e p t e n t r i o n a l e s p e n e t r a 
m á s a l l á de l c i r c u l o p o l a r . 

.Si e s t a s r e g i o n e s p e r t e n e c e n al m u n ­
d o s e m i d e s c o n o c i d o del Po lo , el C e n t r o 
y el S u r d e F i n l a n d i a e s t á n b a ñ a d o s p o r 
u n m a r e m i n e n t e m e n t e e u r o p e o q u e l a 
p o n e en c o m u n i c a c i ó n con el r e s t o de l 
C o n t i n e n t e . 

E n el c o n j u n t o de l m a p a p o l i t i c e d e l 
N o r t e d e E u r o p a s e n o s o f r e c e c o m o u n a 
p r o t u b e r a n c i a e n los t e r r i t o r i o s r u s o s y 
c o m o u n a c o n t i n u a c i ó n d e la P e n í n s u l a 
e s c a n d i n a v a . 

E n r e a l i d a d e s u n a t r a n s i c i ó n e n t r e 
é s t a y a q u é l l o s . 

F o r m a la n a c i ó n d e q u e t r a t a m o s u n a 
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O A S I S 

v a s t a m e s e t a g r a n í t i c a q u e s u b i e n d o i 
s u a v e m e n t e d e s d e el O c é a n o Á r t i c o se 
c o r t a b r u s c a m e n t e a l S u r de l p a i s . Y es 
c o m o el t r á n s i t o e n t r e la m o n t u o s a E s -
c a n d i n a v i a y l a s d i l a t a d a s y a b i e r t a s 
l l a n u r a s rusas que finalizan e n el Ural. 

R o d e a n d o p o r el O e s t e y S u r e s t a m e ­
s e t a h a y u n a f a j a l l a n a y c o s t e r a , c u y a 
a m p l i t u d v a r í a , l l e g a n d o a u n m á x i m o 
d e c i en k i l ó m e t r o s . 

m u l t i s e c u l a r , t r a n s f o r m a n d o l a s m o n t a - : 

ñ a s en la a c t u a l m e s e t a . 

A q u e l l o s n ú c l e o s m o n t u o s o s l l e v a b a n ! 

u n a d i r e c c i ó n d e X . O. a S. E . y a h o r a 

a ú n s e o b s e r v a e se h e c h o en los i n n u m e ­

r a b l e s l a g o s c a r a c t e r í s t i c o s de F i n - ; 

l a n d i a . 

D i c h o s l a g o s , d e o r i g e n g l a c i a r , s o n , , 

en r e a l i d a d , r e c e p t á c u l o s d e a g u a en l o s i 
q u e é s t a s e h a a c u m u l a d o h a s t a r e b o - i 

TODA L.\ GAÍL\ DEL \ X R D E SE EXTIE.NDE SOERE COLL-VDOS Y HONIÍONADAS EN ESPESO BOSCAJE. 

L a s e p a r a c i ó n e n t r e e s t a p l a n i c i e b a ­

j a m a r í t i m a y la p e n i U a n u r a c e n t r a l e s t á 

s e ñ a l a d a p o r la S a l p a n s s e l k á , q u e e s u n a 

b a r r e r a f o r m a d a p o r los a c a r r e o s d e l o s 

g l a c i a r e s y q u e n o a l c a n z a u n a a l t u r a 

m a j ' o r d e c i e n t o c i n c u e n t a m e t r o s . 

U n a v e z t r a n s p u e s t a la S a l p a n s s e l k á 

s e l l e g a a la p a r t e c e n t r a l finlandesa: el 

v e r d a d e r o p a í s d e los m i l l a g o s . 

E n e s t a s r e g i o n e s a ú n s e p u e d e c o m ­

p r o b a r la d i r e c c i ó n d e l a s a n t i g u a s m a ­

s a s m o n t a ñ o s a s q u e c r u z a b a n e s t e p a i s 

y q u e h a n s i d o l i m a d a s p o r la e r o s i ó n 

s a r . E s t a s a g u a s h a n podido a b r i r s e 

p a s o e n a l g u n o s l a g o s y s e p r e c i p i t a n 

e n o t r o f o r m a n d o r á p i d o s y t o r r e n t e s . 

L o s l a g o s son, e n su m a y o r í a , l a r g o s 

y e s t r e c h o s ; y m á s q u e l a g o s s e m e j a n 

v a l l e s y c a ñ a d a s i n u n d a d a s . A l g u n o s , 

como el N á s i j á r v i , que tiene ciento 
o c h e n t a k i l ó m e t r o s de l a r g o y u n a a n ­

c h u r a m e d i a q u e o s c i l a e n t r e d o s y c u a ­

tro k i l ó m e t r o s . 

F i n l a n d i a , c o m o h e m o s d i c h o , c a r e c e 

en la m a y o r í a de l p a i s d e v e r d a d e r a s 

m o n t a ñ a s , p u e s é s t a s só lo e x i s t e n a l 

file:///xrde


E L P A I S D E L O S M I L L A G O S 

ESPESOS BOSQLT^S PL'EBLAN L.\S INNUMERABLES ISLAS QUE LLENAN EL PAISAJE DE FINLANDIA, 
EN LAS PROXIMIDADES DE H E L S I N K I . 

SOBRE U \ TAJANTE LINE.\ DEL HORIZONTE UNAS NUBES ESCENOGRAKICAS Y I»OR DEBAJO 
INCONTABLES ISLAS SURGE.N ENTRE LAS TRANQUILAS AGUAS FINESAS EN LOS ALREDEDORES 

DE H E L S I N K I . 



O A S I S 

E L AVIÓN NOS PUEHF. OFRECER VISTAS COMO ÉSTA EN QUE SK AUMÍRAN I-\ IGLESIA l»E S A N 
NICOLÁS, LA U x n x H s i D A u Y EL SENADO, EN LA PLAZA DE ESTE NOMBRE, DE H E L S I N K I . 

N o r t e en l a s z o n a s f r o n t e r i z a s con E s -
c a n d i n a v i a . 

A p a r e n t e m e n t e el p a í s e s e m i n e n t e ­
m e n t e l l a n o , p u e s l a s a l t u r a s e n el C e n ­
t r o y S u r n o s o n s u p e r i o r e s a los d o s ­
c i e n t o s m e t r o s , y a u n al E s t e , d o n d e s e 
h a l l a la M a a n s e l k á , n o h a y l u g a r e s d e 
m á s d e t r e s c i e n t o s m e t r o s . S i n e m b a r ­
g o , el p a í s e s a c c i d e n t a d o , d e n t r o d e e s a s 
c i f r a s , y los c a m i n o s s e d e s a r r o l l a n e n 
u n c o n t i n u o s u b i r y b a j a r q u e d e s o r i e n ­
t a a q u i e n só lo h a y a v i s t o el t e r r i t o r i o 
d e s d e u n a a l t u r a . 

E l a r r a s t r e y la a c u m u l a c i ó n d e e s ­
c o m b r o s h a o r i g i n a d o e s t r e c h a s y p i n ­
t o r e s c a s b a r r e r a s e n t r e c i e r t o s l a g o s . 
E s t a s b a r r e r a s s o n d e t a n e x i g u a a n ­
c h u r a q u e e n c i e r t o s s i t i o s d a n só lo e s ­
p a c i o p a r a el c a m i n o c o n s t r u i d o s o b r e 
e l l a s y l o s á r b o l e s q u e lo b o r d e a n . 

A u m e n t a la b e l l e z a d e e s t a s z o n a s la ­
c u s t r e s el e s p e s o b o s c a j e d e c o n i f e r a s 
q u e c o n t r i b u y e n al e f e c t o r o m á n t i c o de l 
p a i s a j e . 

A s i l a flora c o m o l a f a u n a finlandesas 
e s t á n í n t i m a m e n t e l i g a d a s al c l i m a . L a 
s i t u a c i ó n d e e s t e p a í s , c o n e x t e n s a s co.s-
t a s , le d a n u n c l i m a m á s s u a v e q u e el 
d e o t r o s s i t u a d o s a s u m i s m a l a t i t u d . 

L a s c o s t a s b á l t i c a s g o z a n d e u n a t e m ­
p e r a t u r a m e d i a d e — 5 ' en e n e r o , m i e n ­
t r a s q u e c o m a r c a s i n t e r i o r e s de l C e n ­
t r o y N o r t e l l e g a n a s u f r i r t e m p e r a t u ­
r a s m e d i a s d e — 1 7 e n la m i s m a é p o c a . 

P o r el c o n t r a r i o , e n j u l i o l a s c o s t a s 
de l go l fo d e B o t n i a d i s f r u t a n d e 15", a l 
p a s o q u e e n el i n t e r i o r a l c a n z a n a l o s 
17° y m á s . 

S o b r e e s t e e s c e n a r i o s e m u e v e u n p u e ­
b lo d e m á s d e t r e s m i l l o n e s y m e d i o d e 
h a b i t a n t e s . E l n ú c l e o p r i n c i p a l lo f o r ­
m a n los fineses, q u e c o n s t i t u y e n el 88 .7 
p o r 100 d e la p o b l a c i ó n . O t r a m a s a d e 
c i e r t a i m p o r t a n c i a e s la s u e c a , q u e a b a r ­
co el 10 .9 p o r 1 0 0 . s i g u i e n d o e n e s c a s o 
n ú m e r o lo s r u s o s , a l e m a n e s y l a p o n e s . 



E L P A I S D E L O S M I L L A G O S 

E N K L AUSTERO PAISAJE SE LEVANTA, M V I X I E I N l n r e R E N T K . El. I'ALACIO MEDIEVAL 
DE T l - R K U . 

L o s fineses se d i v i d e n e n d o s g r u p o s : 
l a v a s t e s y c a r e l i o s , s i e n d o los p r i m e r o s 
los h a b i t a n t e s del O e s t e y los s e g u n d o s 
de l O r i e n t e . 

E s t e m a t i z é t n i c o s e re f l e ja t a m b i é n 
e n l a l e n g u a , d a n d o o r i g e n a d o s d i a l e c ­
t o s d e los m i s m o s n o m b r e s . 

EIl i d i o m a finlandés, e m i n e n t e m e n t e 
r i co — se c a l c u l a n 200 .000 v o c a b l o s — , 
d u l c e , s o n o r o y a p t o p a r a la p o e s í a , h a 
s i d o be l lo i n s t r u m e n t o p a r a l o s n o t a b l e s 
e s c r i t o r e s q u e e n t o d o t i e m p o se h a n 
p r o d u c i d o . 

L a l i t e r a t u r a d e e s t a n a c i ó n c u e n t a 
t a n t o en s u l e n g u a c o m o en l a s u e c a 
b u e n n ú m e r o d e e s c r i t o r e s . B a s t e n l o s 
n o m b r e s d e T a v a s t s t j e r n a , F r a n z e n , C h o -
r á u s , R u n e b e r g , T o p e l i u s , L o n n o t , e t c . 

E n o t r o s t e r r e n o s a r t í s t i c o s c a b e ci­
t a r a Syl>ell ius, e n t r e c u y a l a r g a p r o ­
d u c c i ó n flgTira el c é l e b r e y c o n o c i d o Vals 

L o s finlandeses, p r o t e s t a n t e s d e r e l i ­
g i ó n , g o z a n d e u n e l e v a d o n i v e l c u l t u r a l 

— f a c t o r c o m ú n a t o d o el N o r t e e u ­
r o p e o — . d i s p o n i e n d o d e t r e s U n i v e r s i ­
d a d e s : la d e H e l s i n k i y l a s d e T u r k u , 
d e l a s c u a l e s u n a e s finlandesa y o t r a 
d e l e n g u a s u e c a . T a m b i é n h a y g r a n n ú ­
m e r o d e L i c e o s , p u e s c a s i l l e g a n al c e n ­
t e n a r . 

C e r c a d e c u a t r o c i e n t o s p e r i ó d i c o s p o ­
n e n d e r e l i e v e el a l t o n ive l c u l t u r a l d e 
la n a c i ó n b á l t i c a . 

Y e s t e p u e b l o , d e t a n a c u s a d a s c a ­
r a c t e r í s t i c a s n a c i o n a l e s , h a s a b i d o m a n ­
t e n e r l a s en t o d o t i e m p o d e s d e q u e 
E r i c I X lo c o n q u i s t ó e n 1 1 5 7 h a s t a l a 
f e c h a , p a s a n d o p o r el d o m i n i o c iv i l i za ­
d o r d e S u e c i a , s i r v i e n d o d e c a m p o d e 
b a t a l l a e n l a s l u c h a s d e é s t a con R u s i a , 
p a s a n d o d e s p u é s a m a n o s d e los z a r e s 
e n 1809 . l u c h a n d o c o n t r a l a s e x i g e n c i a s 
y a r b i t r a r i e d a d e s d e a l g u n o s d e e l l o s y 
a l c a n z a n d o , p o r fin, s u p l e n a p e r s o n a l i ­
d a d e n 1917 , r e a f i r m a d a t r a s b a t a l l a s 
con lo s S o v i e t s y t r a s u n a f u g a z M o ­
n a r q u í a , e n n o v i e m b r e d e 1 9 1 8 . 



O A S I S 

L.A ESBELTA T O E R E I'E U C A T E D R A L DE T L R K U 

Y ALTN-A SOBRE L.AS MA.SS.AS AGLAS, OBGLLLOSA 

ASOS DE EXISTENCIA. 

E n consonanc ia con e sa fuer te perso­
n a l i d a d p o l í t i c a s e h a p a t e n t i z a d o s u 
d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o . 

A pesar d e l a s c o n d i c i o n e s del sue lo 
y de l c l i m a , la a g r i c u l t u r a e s q u i z á d e 
lo m á s i n t e r e s a n t e d e F i n l a n d i a , y a q u e 
un 6 5 p o r 100 d e s u s p o b l a d o r e s se d e d i ­
c a n a e l l a ; s i n e m b a r g o , l a s z o n a s c u l t i ­
v a b l e s r e p r e s e n t a n só lo u n 10 p o r 100 

de la super f ic ie t o t a l 
del p a i s . S u s cose­
c h a s s u p o n e n c e r c a 
de t r e s mil mi l lo ­
n e s d e m a r c o s fin­
l a n d e s e s . 

O t r a f u e n t e de r i ­
q u e z a s i m p o r t a n t e s , 
la c o n s t i t u y e l a g a ­
n a d e r í a , c o n s u s 
c u a t r o m i l l o n e s de 
c a b e z a s , d e l a s c u a ­
les la m a y o r p a r t e 
e s g a n a d o v a c u n o , 
o r i g e n d e u n a d e s ­
a r r o l l a d a i n d u s t r i a 
l e c h e r a . 

P e r o la p r o d u c ­
c ión m a y o r y m á s 
t í p i c a del p a í s e s la 
d e r i v a d a de s u s ex ­
t e n s o s b o s q u e s . M á s 
del 60 p o r 100 d e 
la super f ic ie d e F i n ­
l a n d i a e s t á o c u p a d a 
p o r d i l a t a d a s s e l v a s 
d e p i n o s y a b e t o s . 

L a m a d e r a y los 
p r o d u c t o s d e r i v a d o s 
d e ella, c o m o el pa­
pel y la ce lu losa , r e ­
p r e s e n t a n el i n g r e s o 
m a y o r de la b a l a n ­
za c o m e r c i a l d e e s t a 
n a c i ó n . E n 1 9 2 7 la 
c i f r a q u e a l c a n z a di­
c h a e x p o r t a c i ó n e s 
de 4 .300 m i l l o n e s de 
m a r c o s fineses. 

J u n t o a l a indus­
t r i a m a d e r e r a l a s 
r e s t a n t e s — t e x t i l , 

minera , e tc . — se desarrol lan en un t o n o 
menor . 

E l c o m e r c i o , f a v o r e c i d o e n el in ter ior 
de F i n l a n d i a p o r u n a b u e n a r ed f e r r o ­
v i a r i a y p o r e x t e n s a s v í a s t e r r e s t r e s y 
fluviales, s i g u e u n a m a r c h a floreciente 
con el E x t r a n j e r o , t e n i e n d o la b a l a n z a 
c o m e r c i a l f a v o r a b l e e n s u s t r a n s a c c i o n e s 
con I n g l a t e r r a , E s p a ñ a . R u s i a , F r a n c i a , 
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H o l a n d a , Bé lg i ca y 
o t r a s n a c i o n e s . , 

P e r o F i n l a n d i a , 
a d e m á s d e s u s e le­
m e n t o s e c o n ó m i c o s 
y c u l t u r a l e s , n o s 
of rece , s o b r e t odo , 
l a m a r a v i l l a d e s u s 
p a i s a j e s y el c o n f o r i 
e u r o p e o de s u s c iu­
d a d e s . 

Al l l e g a r a H e l ­
s i n k i n o s s o r p r e n d e 
el e n j a m b r e d e is­
l i l las q u e p u e b l a n 
a q u e l l o s p a r a j e s po­
n i e n d o s u n o t a ve r -
d e o s c u r a en el azu l 
g r i s á c e o d e l a s 
a g u a s . 

C e n t e n a r e s d e 
e m b a r c a c i o n e s p u l u ­
lan e n t r e e l l a s d a n ­
d o u n a p u j a n t e im­
p r e s i ó n d e v i d a ; y 
b a n d e r a s d e t o d o el 
M u n d o f r e c u e n t a n 
a q u e l l a s r e g i o n e s , 
d a n d o i dea de l t r á ­
fico q u e se s o s t i e n e 
fon a q u e l p u e r t o . 

L a c a p i t a l n o s 
o f rece u n a s p e c t o d e 
c i u d a d m o d e r n a , im­
p r e s i ó n q u e c a u s a n 
la m a y o r í a de l a s 
p o b l a c i o n e s f i l a n -
d e s a s . V a r i o s incen­
d ios , d e los c u a l e s el 
ú l t i m o i m p o r t a n t e fué en 1808, h a n s i d o 
la c a u s a de s e n d a s r e c o n s t r u c c i o n e s a 
l a s c u a l e s d e b e ese a s p e c t o d e m o d e r n i ­
d a d H e l s i n k i . 

Con l a r g a s y r e c t a s ca l l e s l a p o b l a c i ó n 
o s t e n t a be l los edificios, e n t r e los q u e c a ­
be m e n c i o n a r la i g l e s i a de S a n N i c o l á s 
— c u y a a g u j a t e r m i n a l se e l e v a a 7 1 m e ­
t r o s y q u e s i r v e d e r e f e r e n c i a a q u i e n 
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ve la c i u d a d d e s d e l e j o s — , l a U n i v e r ­
s i d a d y el S e n a d o e n l a m i s m a p l a z a . 
O t r a s c o n s t r u c c i o n e s n o t a b l e s s o n l a E s ­
t a c i ó n C e n t r a l y el M u s e o N a c i o n a l , d e 
l i n e a s s e v e r a s . 

L a s o t r a s d o s p o b l a c i o n e s q u e s i g u e n 
en i m p o r t a n c i a a la c a p i t a l s o n T u r k u 
( a n t e s A b o ) y V i i p u r i ( c o n o c i d a t a m b i é n 
p o r V i b o r g ) . 
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L a p r i m e r a fué la c a p i t a l del t e r r i t o ­
r io finlandés h a s t a q u e en 1812 se l levó 
H e l s i n k i la c a p i t a l i d a d d e la n a c i ó n . 

S in e m b a r g o . T u r k u s i g u e m o s t r á n ­
d o s e d i g n a de su a b o l e n g o . Su U n i v e r ­
s i d a d a n t i g u a , d e s t r u i d a p o r el f uego y 
t r a s l a d a d a a la c a p i t a l en 1827, t i e n e 
a c t u a l m e n t e s u c o n t i n u a c i ó n en d o s C e n ­
t r o s u n i v e r s i t a r i o s : u n o finlandés y o t r o 
sueco . T a m b i é n posee b u e n o s edificios y 
su t rá f ico c o m e r c i a l es m u y i n t e n s o . 

L a t e r c e r a c i u d a d de la R e p ú b l i c a es 
V i i p u r i . De g r a n i m p o r t a n c i a c o m e r c i a l , 
t i e n e t a m b i é n be l las c o n s t r u c c i o n e s e n 
s u s b a r r i o s m o d e r n o s q u e c o n t r a s t a n con 
l a s ca l l e s del t i p i c o t i e m p o v ie jo . 

Sin e m b a r g o , si i n t e r é s o f recen las 
p r i n c i p a l e s c i u d a d e s finlande.sas m a y o r 

lo s u s c i t a n l a s c o m a r c a s i n t e r i o r e s de l 
p a i s p o r s u s i n c o m p a r a b l e s be l l ezas . 

Son i n o l v i d a b l e s los p a i s a j e s q u e se 
d e s c u b r e n d e s d e el P u i j o . j u n t o a K u o -
pi, o d e s d e el S y r i a , con s u s d i l a t a d o s 
e s p a c i o s a b i e r t o s p o b l a d o s de l a g o s . A s i 
m i s m o es inde leb le el r e c u e r d o — p a r a 
q u i e n e s los h e m o s v i s t o — d e los b o s q u e s 
i n m e n s o s y de los c a p r i c h o s n a t u r a l e s , 
c o m o el " e s p i n a z o " d e P u n k a h a r j u . 

Y asi es F i n l a n d i a . J u n t o al l i r i s m o 
de s u p a i s a j e el m o v i m i e n t o i n c e s a n t e 
d e s u s s e r r e r í a s y s u s f á b r i c a s . 

Y a ese n o b l e pa í s , r o m á n t i c o y t r a ­
b a j a d o r , e n v í a un r e c u s r d o el q u e fué 
s u p r i m e r cónsu l g e n e r a l en E s p a ñ a . 
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B r e s l a u , la o l v i d a d a 
F O K J O S É G A V I R A (•) 

Por s u s i t u a c i ó n en l a s g r a n d e s v í a s 
del t rá f ico i n t e r n a c i o n a l , p o r s u r e n o m ­
bre a r t í s t i c o o p o r su t r a d i c i ó n h i s t ó r i ­
ca , e x i s t e n c i u d a d e s q u e m o n o p o l i z a n el 
m o v i m i e n t o t u r í s t i c o , q u e m u e s t r a n con 
f r e c u e n c i a , en r e v i s t a s y p u b l i c a c i o n e s , 
s u s m o n u m e n t o s y be l l ezas , y q u e lo­
gran , p o r dec i r l o a s i , p o p u l a r i z a r s e en ­
t r e la g r a n m a s a de púb l i co v i a j e r o y 
c u r i o s o . H a y , p o r el c o n t r a r i o , o t r a s , a 
las que podr íamos l l a m a r " c i u d a d e s - r i n ­
cones" , e s c o n d i d a s en u n o d e e s o s á n g u ­
los y d e n t e l l a m i e n t o s en q u e t a n r i c a s 
»on l a s f r o n t e r a s de los E s t a d o s eu ­
ropeos , c i u d a d e s a t r a v é s de l a s c u a l e s 
no se va a n ingún s i t i o , c i u d a d e s Cen i ­
c i e n t a s . . . E n A l e m a n i a , el p a í s d e los b e ­
llos b u r g o s , d e l a s u r b e s p o p u l o s a s y d e 
las v i l las r e p l e t a s d e t r a d i c i ó n y d e r e -

• 1) P r o f e s o r de la U n i v e r u l d a d C e n t r a l ( F a ­
c u l t a d de F l l o i t ona y I>etraiO. 

c u e r d o s h i s t ó r i c o s , e x i s t e B r e s l a u , e n 
u n a de e s a s c u ñ a s a q u e h e m o s a l u d i d o , 
a n t i g u a y v e n e r a b l e c i u d a d l l ena d e be­
llos m o n u m e n t o s , e x p r e s i ó n de s u r i c a 
h i s t o r i a . B r e s l a u , la c a p i t a l de la B a j a 
S i l es ia , a r r a s t r a , a d e m á s , c o n s i g o la t r a ­
g e d i a d e s e r u n a d e l a s c i u d a d e s q u e 
m á s g r a v e m e n t e h e r i d a s q u e d a r o n t r a s 
la G r a n G u e r r a : a n e x i o n a d a a P o l o n i a 
g r a n p a r t e d e la r e g i ó n o r i e n t a l d e la 
A l t a S i l e s i a , B r e s l a u d e j ó a u t o m á t i c a ­
m e n t e d e s e r la m e t r ó p o l i d o n d e se cen ­
t r a l i z a b a el c o m e r c i o y el t rá f ico d e u n a 
e x t e n s a r e g i ó n , s u i n d u s t r i a y s u a c t i ­
v i d a d d e c a y e r o n r e p e n t i n a m e n t e , y l a 
c i u d a d , e n fin, t o m ó el m e l a n c ó l i c o y l á n ­
g u i d o a s p e c t o d e l a s c o s a s p a s a d a s , ca ­
b e z a e x c e s i v a m e n t e g r a n d e p a r a s e r v i r 
a u n t e r r i t o r i o f u e r t e m e n t e m e r m a d o . 

L a c o r r i e n t e d e t u r i s t a s que , m á s a l l á 
de Be r l í n s e d e s p l a z a h a c i a el O r i e n t e 
curo i )eo . s i g u e la g r a n l inea a t r a v é s d c j 
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P o s e n o P o z n a n y V a r s o v i a . Só lo el r a r o 
v i a j e r o q u e s e d i r i j a h a c i a l a a c t i v a r e ­
g i ó n h u l l e r a d e la A l t a S i l e s i a , f r o n t e r i ­
z a c o n P o l o n i a , d e s p u é s d e c r u z a r p o r 
u n F r a n c f o r t m u c h í s i m o m á s m o d e s t o 
q u e s u h e r m a n o o c c i d e n t a l , t r o p e z a r á c o n 
B r e s l a u . Si el c u r i o s o t u r i s t a s e a d e n t r a 
p o r l a c i u d a d , a p e n a s se a l e j e d e la e s t a ­
c ión o b s e r v a r á el e n c a n t o de l d é d a l o d e 
c a l l e j a s q u e f o r m a n el n ú c l e o c e n t r a l d e 
l a p o b l a c i ó n , l a s v e t u s t a s p u e r t a s y c o n s ­
t r u c c i o n e s , y c o m o s o r p r e s a final, a l d e s ­
e m b o c a r e n l a p l a z a c e n t r a l o " R i n g " , s e 
e n c o n t r a r á a n t e l a C a s a C o n s i s t o r i a l m á s 
a d m i r a b l e d e c u a n t a s p u e d e n v e r s e e n 
A l e m a n i a . 

L a r i q u e z a y h e t e r o g e n e i d a d d e m o ­
n u m e n t o s e n B r e s l a u s e e x p l i c a n p e r ­
f e c t a m e n t e p a r a q u i e n c o n o z c a la m o v i ­
d a h i s t o r i a d e la c i u d a d , s u s n u m e r o s o s 
c a m b i o s de d o m i n a d o r y la e s t r a t é g i c a 
p o s i c i ó n q u e o c u p a , e n t r e l o s m u n d o s 
g e r m a n o y e s l a v o . Y a en el a ñ o 1000 
e x i s t í a e n s u e m p l a z a m i e n t o u n i m p o r ­
t a n t e n ú c l e o d e p o b l a c i ó n con el n o m b r e 
d e B r a t i s l a w a , a ñ o s m á s t a r d e b a j o el 
d o m i n i o p o l a c o y d i s f r u t a n d o d e la d i g ­

n i d a d d e e p i s c o p a d o . E n e s t a é p o c a , l a 
p o b l a c i ó n se a s e n t a b a c a s i t o d a e l la a 
la d e r e c h a de l río O d e r , m i e n t r a s q u e 
e n l a i z q u i e r d a se fijó u n a c o l o n i a d e 
c o m e r c i a n t e s a l e m a n e s . T o d o e s t o q u e d ó 
a r r a s a d o en 1 2 4 1 p o r u n a f u r i o s a a r r e ­
m e t i d a d e los m o n g o l e s , f u n d á n d o s e e n 
1 2 6 3 u n a c i u d a d f o r t i f i c a d a . M á s u r d e , 
e n 1 3 3 5 , B r e s l a u p a s ó a p o d e r d e l o s 
d u q u e s d e B o h e m i a (de a h í el á g u i l a n e ­
g r a d e s u e s c u d o ) . P o r n o c a e r b a j o el 
p o d e r d e l o s h u s i t a s , la c i u d a d s e co lo ­
có e n 1 4 6 3 b a j o la p r o t e c c i ó n de l P a p a , 
h e c h o q u e h a in f lu ido e n t o d a la h i s t o ­
r i a p o s t e r i o r d e la c i u d a d , p u e s B r e s l a u 
s e h a c o n s i d e r a d o s i e m p r e u n a i s l a ca ­
t ó l i c a (y i m a i s l a e n el O d e r o c u p a r e a l ­
m e n t e t m a d e s u s m á s b e l l a s i g l e s i a s 
c a t ó l i c a s ) en m e d i o d e S i l e s i a p r o t e s ­
t a n t e . S u c e s i v a m e n t e , l a c i u d a d p a s ó p o r 
l a s m a n o s de l h ú n g a r o M a t í a s C o r v i n o , 
l u e g o d e n u e v o p o r l a d e l o s b o h e m i o s y 
en 1526 p a s ó a p o d e r d e los H a b s b u r -
g o s . E n 1 7 4 1 fué o c u p a d a p o r l o s p r u ­
s i a n o s , e i n c l u s o fué c i u d a d a u s t r í a c a 
d e s d e el 22 d e n o v i e m b r e al 19 d e d i ­
c i e m b r e d e 1757 , y f r a n c e s a e n 1 8 0 6 . 
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E l d e s a r r o l l o d e B r e s l a u c o m o g r a n 
c i u d a d d a t a de 1850. P e r o , p e s e a s u s 
a m p l i a s a v e n i d a s e x t e r i o r e s , a s u s u l t r a ­
m o d e r n a s y a b u r r i d a s c o l o n i a s d e c a s a s 
b a r a t a s y a s u p u e r t o a é r e o , el v i a j e r o 
s e s i e n t e a t r a í d o p o r l a i r r e s i s t i b l e s i m ­
p a t í a de s u s l a b e r í n t i c o s ca l l e jones , s u s 
m i s t e r i o s o s p a s a d i z o s c u b i e r t o s , s u s p la ­
z a s c e r r a d a s , c o m o g r a n d e s p a t i o s d e ve ­
c i n d a d , s i r v i e n d o de e n l a c e de u n a ca-
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lie a o t r a , s u s p o r t a d a s h i s t o r i a d a s y 
s u s v i e j í s i m a s i g l e s i a s . L a i n v a s i ó n 
m o n g o l a de 1241 h izo q u e n o h a y a q u e ­
d a d o r e s t o d e c o n s t r u c c i o n e s a n t e r i o r e s 
a e s t a f e c h a : só lo en el p a t i o de la U n i ­
v e r s i d a d se conse rv ' a u n c a p i t e l r o m á ­
n ico q u e i j e r t enec ió a l d e s a p a r e c i d o con­
v e n t o de S a n V i c e n t e . L a c i u d a d fué 
reed i f i cada en p l e n o florecimiento del e s ­
t i lo g ó t i c o , d e c u y a é p o c a q u e d a n , n o 
sólo el magn í f i co . \ > ' u n t a m i e n t o , s i n o a l ­
g u n a s c a s a s p a t r i c i a s . S e g ú n c o s t u m b r e 
m e d i e v a l , el A y u n t a m i e n t o e s t u v o c e r c a ­
d o de g r a n c a n t i d a d d e m í s e r a s c o n s ­
t r u c c i o n e s q u e le r e s t a b a n b e l l e z a ; h o y . 
a i s l a d o en el c e n t r o de l "R ing" o p l a z a 
p r i n c i p a l , l uce t o d a s u g a l l a r d í a , l a bo r ­
d a d a d e c o r a c i ó n d e s u s m u r o s y la g lo ­
r i a de s u s p i n á c u l o s . D e s d e el p u n t o d e 
v i s t a a r t í s t i c o , el A y u n t a m i e n t o d e B r e s ­
l a u e s la edif icación d e c a r á c t e r p r o f a n o 
m á s p r e c i o s a d e l a EIdad M e d i a en el E s t e 
d e A l e m a n i a , s u n t u o s o y a l e g r e a la vez . 
E l a r t í f i ce (que t r a b a j ó d e 1475 a 1 5 0 0 ) 

s u p o a l i g e r a r la p e s a d e z d e los e n n e g r e ­
c idos y g r u e s o s m u r o s con l a v a p o r o s i ­
d a d de la v e r d a d e r a floración en p i e d r a 
q u e c o n s t i t u y e la c r e s t e r í a s u p e r i o r . E l 
t u r i s t a h a de c o m p l e t a r la v i s i t a a e s t e 
edificio, s u m i é n d o s e e n l a i n t e r e s a n t í s i ­
m a y o r i g i n a l c u e v a de l m i s m o . E s u n 
s ó t a n o d e r o b u s t í s i m a c o n s t r u c c i ó n , d e 
i n g e n t e s b ó v e d a s d e a r i s t a , s u b d i v i d i d o 
e n g r a n c a n t i d a d d e d e p a r t a m e n t o s , c a ­
d a u n o d e el los a s i g n a d o , d e s d e t i e m p o 
i n m e m o r i a l , a d e t e r m i n a d o g r e m i o a r t e ­
s a n o o c o r p o r a c i ó n e s t u d i a n t i l . P o r la 
•SchweJdn i t ze r K e l l e r " , c o m o se le l l a m a 

e n la c i u d a d , c o r r e a d i a r i o u n rio d e 
c e r v e z a s e m e j a n t e en s u c a u d a l a l v e ­
c ino O d e r . 

M u e s t r a s d e u n b e l l o g ó t i c o s o n t a m ­

bién l a s t o r r e s d e l a s i g l e s i a s d e la M a g ­
d a l e n a y d e S a n A d a l b e r t o , y u n a d e l a s 
flechas m á s a i r o s a s con q u e se e n o r g u ­
l lecía la c i u d a d , la d e la i g l e s i a d e S a n t a 
I s abe l , fué d e s t r u i d a p o r u n r a y o . L a 
C a t e d r a l , c a t ó l i c a , s e l e v a n t a e n la o r i l l a 
d e r e c h a del O d e r , en la p a r t e q u e m i r a 
a P o l o n i a . F u é e r i g i d a d e 1241 a 1272 . 
e n u n g ó t i c o q u e e s p e c i a l m e n t e , e n e l ; 

co ro , t i e n e m a r c a d o inf lujo c i s t e r c i e n s e . j 
S u s d o s r o b u s t a s a l p a r q u e e s b e l t a s t o - \ 
r r e s o f r ecen u n b e l l o e s p e c t á c u l o o b s e r - j 
v a d a s d e s d e la o r i l l a o p u e s t a del rio, i 
c o m p e n s a d a s a la i z q u i e r d a con la a g u - ' 
d a s i l u e t a d e la i g l e s i a d e la C r u z , s o ­
b r e l a " S a n d i n s e l " í l s l a d e A r e n a ) . P o r ­
q u e el p r i m i t i v o n ú c l e o u r b a n o d e B r e s ­
l au fué, c o m o P a r í s , u n a is la a b i e r t a 
e n t r e d o s b r a z o s del O d e r , en la c u a l , 
j u n t o a v e n e r a b l e s edif icios m u n i c i p a l e s , 
u n h o s p i t a l y u n c o n v e n t o , s e c o n s t r u y ó 
u n o d e los t e m p l o s m á s c u r i o s o s d e A l e ­

m a n i a , l a i g l e s i a d e la C r u z , c o n d o s 

n a v e s s u p e r p u e s t a s , u n a d e e l l a s s u b t e ­

r r á n e a . 

P e r o el m a y o r i m p u l s o c o n s t r u c t i v o 

q u e r e c i b i ó la c a p i t a l d e S i l e s i a t u v o l u ­

g a r e n t r e los s i g l o s x v i i y x v i u . y l a 

C o m p a ñ í a d e J e s ú s , q u e a f i r m ó s u p o d e ­

r o s a p l a n t a e n e s t a c i u d a d c o m o e n n i n ­

g u n a o t r a , i m p r i m i ó a s u s c r e a c i o n e s a r ­

q u i t e c t ó n i c a s u n t a n a c u s a d o e s t i l o d e 
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" b a r r o c o j e s u i t i c o " q u e es , e n r e a l i d a d , 

el t i p o q u e m á s a b u n d a . D í g a l o sí n o la 

ig les ia de S a n M a t í a s ( 1 6 8 9 ) , o la m a r a ­

v i l losa cap i l l a b a r r o c a d e l a C a t e d r a l , 

s o r p r e n d e n t e p ieza q u e d e j a a t ó n i t o a l 

v i s i t a n t e q u e p e n e t r a en e l la d e s p u é s de 

a t r a v e s a r l a s s o m b r í a s y s e v e r a s n a v e s 

d e u n g ó t i c o n o r t e ñ o de l t e m p l o p r i n c i ­

pa l . C r e a c i ó n j e s u í t a fué t a m b i é n l a U n i ­

v e r s i d a d , c u y o s a l ó n d e a c t o s o " A u l a 

m á x i m a " e s el r e i n o d e l a c a r t e l a , d e l a 

e s p i r a l , del m e d a l l ó n , d e la g u i r n a l d a , d e 

la c o r n u c o p i a , del a n g e l o t e rol l izo y de l 

d e s e n f r e n o b a r r o c o l l evado a s u l í m i t e . 

M u c h o s m á s s o n los edif icios d e e s t a 

é p o c a en B r e s l a u q u e l l evan el a n a g r a ­

m a " J H S " . 

L o s t o r t u o s o s c a l l e j o n e s con n o m b r e s 

de g r e m i o s y oficios (de l o s C u r t i d o r e s , 

d e los H e r r e r o s , d e los T o n e l e r o s ) , los 

v e t u s t o s c a s e r o n e s , s e d e s d e a n t i g u a s cor ­

p o r a c i o n e s , l o s n o m e n o s a ñ e j o s loca les , 

t e m p l o s de d e g u s t a c i ó n d e c e r v e z a s p o r -

tadorc i s d e n o m b r e s g lo r iosos . . . t o d o e l lo 

p e r m i t e v e r en B r e s l a u u n a c i u d a d d e 

i n t e n s a v i d a m e d i e v a l , p a t r i a de l b u e n 

b u r g u é s s i l e s i a n o q u e a m ó la v i d a , u n 

v a s o d e e s p u m a n t e c e r v e z a y u n a can ­

c ión e n t o n a d a con voz p o t e n t e . Y s o b r e 

t o d o ello, u n a a t m ó s f e r a e x t r a ñ a , p r o d u ­

c ida p o r el c h o q u e d e g e r m a n o s y e s l a -1 

vos , a q u i t a n p r ó x i m o s , p e r c e p t i b l e p a r a 

q u i e n o b s e r v e el t i p o m e d i o d e la p o b l a ­

c ión . C a r a s t r i a n g u l a r e s , p ó m u l o s s a l i e n ­

t e s ; la g r a v e d a d de l a l e m á n con l a r i s a 

s a l t a r i n a d e la m u j e r p o l a c a . 

L a c i u d a d de I tá l i ca 

e x c a v a c i o n e s q u e s e e s t á n l l evan­

d o a c a b o e n I t á l i c a b a j o la d i r e c c i ó n de l 

i l u s t r e c a t e d r á t i c o d e H i s t o r i a U n i v e r ­

sal , don J u a n Mata C a r r i a z o , e s t á n d e s -

«íubriendo l a c i u d a d , h a s t a a h o r a cas i 

I g n o r a d a , q u e c o r r e s p o n d e a la g r a n d i o ­

s i d a d del c o n o c i d o a n f i t e a t r o . 

Y a p o r l o s a ñ o s d e 1924-25 , el c o n d e 

d e A g u i a r h a b í a d e t a l l a d o e n l a M e m o -

•"'a j u s t i f i c a t i v a d e l o s t r a b a j o s d e la 

ciudad e x c a v a d a , l a apar ic ión d e u n t r o ­

zo de caUe. 

A p a r e c e n a h o r a v í a s , t r a z a d a s con 

a c e r t a d o cr i ter io u r b a n í s t i c o y flanquea­

d a s p o r l o s c o n o c i d o s p ó r t i c o s , q u e l o s ' 

r o m a n o s c o n s t r u í a n e n l a s c a l l e s m á s 

i m p o r t a n t e s , y q u e t a n c l á s i c o s s o n e n 

•a a r q u i t e c t u r a e s p a ñ o l a . Se d e s c u b r e n 

t a m b i é n p a t i o s d e r a r í s i m a e s t r u c t u r a , 

palac ios O p u l e n t o s , u n " c r i p t o p ó r t i c o ' 

(pórt ico s e m i - s u b t e r r á n e o ) y t i e n d a s , 

e n t r e e l l a s un d e s p a c h o v i n a r i o . 

Magní f i cos m o s a i c o s , p e r t e n e c i e n t e s a 

r i c a s m a n s i o n e s , c o m p l e t a n y a u m e n t a n 

el v a l o r d e la y a n o t a b l e co lecc ión e x i s ­

t e n t e . E n t r e los edif icios p ú b l i c o s h a po­

d i d o s e r iden t i f i cado u n g i m n a s i o . H a n 

a p a r e c i d o r e s t o s d e f á b r i c a d e l ad r i l l o 

l a b r a d o , p r e c e d e n t e i n t e r e s a n t í s i m o d e 

u n a t í p i c a m o d a l i d a d , n o s u p e r a d a , de 

l a a t r a y e n t e m o d e r n a a r q u i t e c t u r a sev i ­

l l a n a . 

E n t r e o t r o s h a l l a z g o s c u r i o s o s s e p u e ­

d e n c i t a r p i l a r e s d e t i p o c r u c i f o r m e . 

U n a f u e n t e d e s i l u e t a q u e p a r e c e un 

a n t i c i p o del b a r r o c o . H a y t a m b i é n a l j i ­

b e s p r e c i o s o s d e c e r á m i c a y u n a p i l a d e 

m á r m o l c u y a s m e d i d a s s o n : 1.30 m e t r o s 

d e d i á m e t r o p o r t r e i n t a y t a n t o s cen­

t í m e t r o s d e p r o f u n d i d a d . 

Al p a r e c e r , e s t a m o s a n t e un d e s c u b r i ­

m i e n t o a r q u e o l ó g i c o d e e n o r m e t r a s c e n ­

d e n c i a h i s t ó r i c a , del q u e p r o m e t e m o s 

o c u p a r n o s con d e t a l l e . 
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L o s s o p o r t a l e s 
POR LEONCIO URABAYE' 

,;,Qué e u r o p e o n a c i d o al n o r t e de l p a ­
r a l e l o 40 . y a ú n m á s a b a j o , n o s a b e d e 
l o s p a s e o s i n v e r n a l e s b a j o los a r c o s d e 
la p l a z a o d e a l g u n a c a l l e ? M i e n t r a s s o ­
b r e el á m b i t o d e s c u b i e r t o de l a ca l l e o 
a e la p l a z a la l l u v i a c a e p e r t i n a z , m o ­
j á n d o l o t o d o , b a j o los a r c o s , e n los s o ­
p o r t a l e s , el s u e l o e s t á s e c o y s e h a l l a 
u n o a c u b i e r t o de l l a g r i m e o d e l a s n u ­
b e s . G r a c i a s a e s t a d i s p o s i c i ó n , la c iu­
d a d y el p u e b l o s e h a c e n m á s c o n f o r t a ­
b l e s , y a q u e { je rmi ten la v i d a al a i r e 
l i b r e a u n en los c a s o s en q u e é s t e sr 
m u e s t r a h o s t i l . E s t a f a c i l i d a d se t r a ­
d u c e a s u vez e n u n a i n v i t a c i ó n a l a 
c o n v i v e n c i a , y los c i u d a d a n o s o los lu ­
g a r e ñ o s t i e n d e n a r e u n i r s e e n e s o s l u g a ­
r e s c u a n d o el m a l t i e m p o t r a b a j a p o r 
m e t e r a c a d a u n o en s u c a s a . 

L u g a r c ó m o d o y p ú b l i c o de r e u n i ó n 
en el m a l t i e m p o . E s t o s o n los s o p o r t a ­
l e s q u e t o d o s c o n o c e m o s . P o r e s o r a r a 
vez f a l t a n e n l a s p l a z a s a n t i g u a s y p r i n -

Fir;. 1 . ' C.A.SA I>E MA\A ici. B\ZJXr 

c i p a l e s d e l a E s p a ñ a s i t u a d a a l n o r t e d e 

los m o n t e s d e T o l e d o . ( ¡ F a m o s o Zoco-

d c v e r d e T o l e d o y c l á s i c a p l a z a m a y o r 

d e M a d r i d ' ) H a s t a el p u n t o d e s e ñ a l a r ­

s e c o m o u n o d e l o s r a s g o s t í p i c o s d e la 

a r q u i t e c t u r a u r b a n a d e g r a n p a r t s d e 

E s p a ñ a é s t e d e l o s s o p o r t a l e s . 

P e r o t a m b i é n l o s h a y e n el e x t r a n j e r o . 

Y s e e n c u e n t r a n e n p a í s e s m á s o m e n o s 

l l u v i o s o s . E n c a m b i o , e n los c á l i d o s o 

s e c o s , el s o p o r t a l s e e s c o n d e . Y a n o c t -

t a f u e r a , e n la ca l l e o e n la p l a z a . Se hi 

m e t i d o e n c a s a y r o d e a l o s p a t i o s i n t e ­

r i o r e s . Su f u n c i ó n s c c i a ! h a v a r i a d o , li 

m i t á n d o s e a la p r o t e c c i ó n f a m i l i a r , e n 

vez d e s e r \ i r p a r a t o d o el p ú b l i c o . P e r o 

s u m i s i ó n s i g u e s i e n d o la m i s m a : p r o ­

t e g e r a l h o m b r e c o n t r a l o s e x c e s o s de l 

c l i m a . E n los p a í s e s f r í o s lo h a c e con ­

t r a el a g u a ; e n l o s c á l i d o s y s e c o s , con ­

t r a el So l . E n lo s s e g u n d o s v i e n e a s e r 

l a c a s a a b i e r t a p a r a la f a m i l i a : e n l o s 

p r i m e r o s , p a r a t o d o el m u n d o . 

L o s s o p o r t a l e s 

t i e n e n , p u e s , d o s v a ­

l o r e s : u n o g e o g r á ­

f ico , y o t r o s o c i a l . 

G e o g r á f i c a m e n t e r e ­

p r e s e n t a n la r e s -

p u e s t a q u e el h o m ­

b r e h a e n c o n t r a d o 

p a r a l i b r a r s e d e la.c 

m o l e s t i a s p r o d u r 

d a s p o r l a l l u v i a y 

p a r a d i s p o n e r d e u n 

e s p a c i o a l a i r e Ubi 

d o n d e p u e d a e s t a r , 

p a s e a r , j u g a r , h a c e r 

el a m o r , h a b l a r d e 

n e g o c i o s o d e p o l í t i ­

c a , e t c . Y c o m o c o n -

S E ' ^ d e e s t a 

P"' • -a. l a r e -
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u n i ó n d e u n o s h o m ­
b r e s con o t r o s , e s 
dec i r , la func ión so ­
c ia l . 

T o d o el lo se c u m ­
ple e n los p a í s e s h ú ­
m e d o s . E n los s e c o s 
y c á l i d o s y a h e m o s 
d i c h o q u e el sop . i r -
t a l s e m e t e d e n t r o 
y r o d e a los g r a n d e s 
p a t i o s . Su v a l o r geo­
g r á f i c o e s el m i s m o ; 
el soc ia l h a c a m b i a ­
do y s e h a r e s t r i n g í - _ 
do . Só lo v a l e p a r a l a 
g e n t e d e la c a s a . —iiÉ*a»*i 

R e a l m e n t e , el so ­
p o r t a l h a s i d o lui 
a c i e r t o a r q u i t e c t ó n i ­
co. ¡ C u á n t o s p a t i o s h e r m o s í s i m o s no de­
ben s u be l leza c a s i t o t a l m e n t e a los s o ­
p o r t a l e s q u e l o s l i m i t a n ! Con s u s a r c o s 
r e b a j a d o s , a p u n t a d o s o d e m e d i o p u n ­
t o ; con s u s p i l a r e s , e s b e l t o s o g r u e s o s , 
a d o r n a d o s o l i s o s ; con s u s c o l u m n a s , en 
o t r o s c a s o s , q u é v a r i e d a d d e t i p o s y 
c u á n t a be l l eza d e r r a m a d a en e l l o s ! P o r ­
q u e n o h a y q u e o l v i d a r q u e los c l a u s t r o s 
son s o p o r t a l e s p a r a u s o p a r t i c u l a r . Y 
c u a n d o se a c u e r d a u n o d e los de la ca­
t e d r a l d e P a m p l o n a , de l d e S a n t o Do-

Fic. 2.' - C A S A ÜE GOIZI'ETA. 

KiG. 3 . * - ELIZO.NDO. 

m i n g o d e S i los , de l d e S a n P e d r o d e l a 
R ú a , d e E s t e l l a y d e t a n t o s y t a n ­
t o s o t r o s s e m b r a d o s p o r E s p a ñ a , p i e n s a 
que , en e f ec to , el s o p o r t a l e s u n a d e l a s 
f o r m a s a r q u i t e c t ó n i c a s m á s m e r i t o r i a s . 

Y, s i n e m b a r g o , los m o d e r n o s a r q u i ­
t e c t o s p a r e c e n h a b e r s e o l v i d a d o d e él . 
¿ C u á n t o s ed i f i c ios d e la G r a n V í a lo lle­
v a n ? S ó l o los a l m a c e n e s del M a d r i d -
P a r í s . ¡ A h ! , p e r o e s q u e los s o p o r t a l e s 
d e e s t o s a l m a c e n e s c u m p l e n u n a m i s i ó n 
c o m e r c i a l : a t r a e r a la g e n t e h a c i a los 

e s c a p a r a t e s y t e n -
- a . T t a r l a a q u e p a s e 

. " a d e n t r o y c o m p r e . 
P u e s u n m é r i t o m á s 
d e l o s s o p o r t a l e s ; 
p e r o q u e n o v a e n 
c o n t r a d e s u s f u n ­
c i o n e s g e o g r á f i c a y 
soc i a l , y a q u e l a 
p r o t e c c i ó n c o n t r a la 
l luv ia o c o n t r a e 1 
Sol q u e e s o s s o p o r ­
t a l e s b r i n d a n e s l a 
q u e l e s p e r m i t e d e s ­
e m p e ñ a r s u m i s i ó n 
c o m e r c i a l . 

T a m b i é n en P a m ­
p l o n a se h a c o n s ­
t r u i d o m u c h o e s t o s 

15. 



O A S I S 
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ú l t i m o s a ñ o s . Y c i t a m o s e s t e c a s o po r ­
q u e e s m u y s i g n i f i c a t i v o . E n e f ec to . 
P a m p l o n a e s u n a c i u d a d q u e s e h a ex ­
p a n s i o n a d o s ú b i t a m e n t e . H a s t a h a c e 
u n o s q u i n c e a ñ o s s u c a s e r í o a p r e t a d o e s ­
t a b a c e r c a d o p o r f u e r t e s m u r a l l a s . E n 
1920 e s t e c e r c o c a y ó p o r wao d e s u s l a ­
dos m a y o r e s , y la c i u d a d fué p r o l o n g a ­
d a con un e x t e n s o e n s a n c h e , q u e se v a 
p o b l a n d o r á p i d a m e n t e . E l e je de e s t e 
e n s a n c h e e s u n a g r a n a v e n i d a q u e lo 
a t i a v i e s a d e p a r t e a p a r t e y u n e la 
c i u d a d v i e j a con la 
n u e v a . P u e s b i en . N i 
en e s t a a v e n i d a ni 
en el r e s t o de l en ­
s a n c h e s e h a c o n s ­
t r u i d o u n só lo so ­
p o r t a l . Y v-le e s t a 
m a n e r a el e n s a n c h e 
de P a m p l o n a es cas i 
i n t r a n s i t a b l e c u a n ­
d o el Sol e s m u y 
f u e r t e o c u a n d o l lue­
v e . Y, d e t o d o s m o ­
d o s , la g e n t e s e d e ­
t i e n e poco e n él, con 
el c o n s i g u i e n t e p e r ­
j u i c i o p a r a los e s t a ­
b l e c i m i e n t o s c o m e r ­
c i a l e s al l i e s t a b l e c i ­

d o s y la l óg i ca d e s ­
a n i m a c i ó n q u e ello 
s u p o n e . E n e s t e ca­
so, el s o p o r t a l se h a 
v e n g a d o d e los q u e 
le n e g a r o n el e s p a ­
cio q u e n e c e s i t a , y 
la f a l t a de s o p o r t a ­
les h a c o n v e r t i d o el 
e n s a n c h e d e P a m ­
p l o n a m á s b i e n en 
u n l u g a r de r e s i d e n ­
c ia . Y no e r a é s t e 
el p r o p ó s i t o d e s u s 
c o n s t r u c t o r e s , p u e s 
en él s e e n c u e n t r a n 
n o só lo c o m e r c i o s , 
s i n o h a s t a f á b r i c a s . 

L o s a r q u i t e c t o s 
m o d e r n o s p a r e c e n , 

p u e s , h a b e r o l v i d a d o el s o p o r t a l . Y n o 
só lo los a r q u i t e c t o s , s i n o t o d o el m u n ­
do. P o r q u e en l a s c o n s t r u c c i o n e s p o p u ­
l a r e s s e h a b i l i t a b a n a n t e s s o p o r t a l e s , y 
a h o r a .se d e s t i e r r a n . No.Hotros h e m o s te ­
n i d o o c a s i ó n d e e s t u d i a r é s t a y o t r a s 
c o s a s en n u e s t r a s a n d a n z a s p o r N a v a ­
r r a , y v a m o s a m o s t r a r al l e c t o r a l ­
g u n o s d e los e j e m p l a r e s q u e t o d a v í a 
e x i s t e n . 

E n la f i g u r a 1.* p u e d e v e r s e el s o p o r ­
tal t í p i c o d e la p a r e d de m a d e r a en u n a 

KiG. ó.'—CküK EN HVABTi; A B A Q l l U ' 
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LOS SOPORTALES 

c a s a d e M a y a de l 

B a z t á n . E s t á c o n s ­

t i t u i d o p o r u n en ­

t r a n t e r e g u l a r d e la 

f a c h a d a , c u b i e r t o 

p o r el p i so , q u e s e 

s o s t i e n e en u n a v i ­

g a de m a d e r a . T o d o 

el t r a z a d o d e e s t o s 

s o p o r t a l e s e s t á he ­

c h o a b a s e d e l i n e a s 

r e c t a s . E l d e s t i n o 

q u e s e les da , a p a r ­

t e d e s u func ión g e o -

g r á f i c a p r o t e c t o r a , 

e s el d e s e r v i r p a r a 

g u a r d a r a c u b i e r t o 

los a p e r o s y o t r o s 

o b j e t o s s e m e j a n t e s . 

E n e s t a o t r a c a s a de G o i z u e l a ( f igu­

r a 2.') el s o p o r t a l s e e x t i e n d e , o c u p a n d o 

FIG. 7.'—ECIIAI..\K. 

^ SOPORTAL DE ESQUINA BN ECHALAU. 

t o d a la f a c h a d a y a b r i é n d o s e m á s a l a s 

g e n t e s d e f u e r a . L a t e r a l m e n t e se e n c u e n ­

t r a u n a p e q u e ñ a p u e r t a q u e p e r m i t e el 

a c c e s o a o t r a s d e p e n d e n c i a s s i n s a l i r a 

l a ca l le . U n c a r r i t o m o n t a ñ é s s e cob i j a 

a l a b r i g o de l s o p o r t a l , y é s t e p r e s e n t a 

l a s l i n e a s g e o m é t r i c a s d e los s i t u a d o s 

b a j o p a r e d e s d e e n t r a m a d o . 

O t r o d e l o s t i p o s d e s o p o r t a l e x i s t e n t e 

e u N a v a r r a e s el q u e p o d e m o s l l a m a r 

f ; !mi l ia r e n c a s a s d e p a r e d d e p i e d r a , 

c u y o h u e c o p r e s e n t a s i e m p r e la f o r m a 

d e a r c o m á s o m e n o s r e b a j a d o y for ­

m a d o p o r p e q u e ñ a s d o v e l a s . Son los d e 

laj- d o s c a s a s b l a n c a s d e la f i g u r a 3 . ' , 

s i t u a d a s en E l i z o n d o . E l s o p o r t a l e s en 

e l l a s c o m o u n s e n o a c o g e d o r q u e s e 

a h u e c a ¡ j a ra r e c i b i r a los v i s i t a n t e s . 

E n la bel la c a s a d e la f i g u r a 4.", d e 

E r r a z u . p u e d e a p r e c i a r s e con m a y o r c la ­

r i d a d el t i p o d e . sopor ta l f a m i l i a r en 

r n s a d e p a r e d d e p i e d r a . 

O t r o t i p o d i s t i n t o : el s o p o r t a l d e e s -
i u n i a . P a r a c o n s t r u i r l o se a p o y a el p i so 

en u n p i l a r o c o l u m n a , y as i el s o p o r t a l 
r e s u l t a m á s a b i e r t o , p u e s t o q u e lo e s t á 
p o r d o s l a d o s ; p e r o m e n o s a b r i g a d o , 
c o m o e s n a t u r a l . E n el d e la f i g u r a 5 . ' , 
q u e c o r r e s j w n d e a H u a r t e A r a q u i l , e l 
s o p o r t a l .se h a d o b l a d o , p o r d e c i r l o a s i , 
con un espacio.so b a l c ó n al n ive l del p r i ­
m e r p i so . L a f i g u r a 6.* m u e s t r a u n so-^ 
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FIG. 8."—CASA CON SOPORTAL CORRILMJ EN ARIZCUN. 

p o r t a l d e e s q u i n a a p o y a d o e n u n a r o ­

b u s t a y l i n d a c o l u m n a d e p i e d r a . 

E n la f i g u r a 7.'. d e u n a c a s a d e E c h a -

l a r , v e m o s i n i c i a r s e el p a s o del s o p o r t a l 

p r i v a d o o f a m i l i a r a l p ú b l i c o p o r la m u l ­

t i p l i c ac ión de l o s a r c o s . E s t e e s u n so­

p o r t a l de d o b l e a r c o , t o s c a m e n t e t r a z a ­

d o y m a l r e s u e l t o , p u e s l o s a r c o s n o a r ­

m o n i z a n con l a s p i l a s t r a s . 

E n e s t a c a s a d e A r i z c u n í f ig . 8 . ' ) en ­

c o n t r a m o s y a c u a j a d o el s o p o r t a l p ú b l i ­

co. P e r o lo e x t r a ñ o e n e s t e c a s o e s q u e 

e s a c o n s t r u c c i ó n se 

h a l l a e m p l a z a d a en 

u n l u g a r a i s l a d o , se ­

p a r a d a d e los p u e ­

b l o s . ¿ A q u i é n h a ­

b í a n d e s e r \ ' i r s u s 

s o p o r t a l e s ? L a ex­

p l i cac ión e s t á s e g u ­

r a m e n t e e n l a ex i s ­

t e n c i a d e u n f a m o ­

s o f r o n t ó n o j u e g o 

d e p e l o t a c e r c a n o , 

e n d o n d e s e j u g a ­

b a n g r a n d e s p a r t i ­

d o s q u e a t r a í a n n u ­

m e r o s a c o n c u r r e n ­

c ia , y e s o s s o p o r ­

t a l e s le b r i n d a r í a n 

u n c ó m o d o r e f u g i o 

en el c a so , b a s t a n t e 

f r e c u e n t e en e s a r e ­

g ión , d e q u e e m p e ­

z a r a a l lover . 

F i n a l m e n t e , aqu i 

t e n e m o s , e n E l i z o n -

d o íf ig . 9."), el so ­

p o r t a l púb l i co d e 

pueb lo . L a g a l e r í a 

e s t á f o r m a d a p o r la 

s u m a d e a r c o s h a b i ­

l i t a d o s en c a d a u n a 

de l a s c a s a s p u e s t a s 

en f i las . Y c o m o e s ­

t a m o s en u n p a í s 

d o n d e la i n d i v i d u a l i ­

d a d d e la c a s a e s 

m u y f u e r t e , los ed i ­

f ic ios c o n s e r \ ' a n su 

i n d e p e n d e n c i a , p e r o 

no se n i e g a n a la o b r a c o m ú n , y c a d a 

c a s a s a c r i f i c a u n a p a r t e d e s u p r o p i o es ­

p a c i o en benef ic io d e los d e m á s p a r a 

d a r l u g a r a l r e f u g i o d e u s o c o m ú n , a 

los s o p o r t a l e s c l á s i cos . 

H e a h í , p u e s , u n a s c u a n t a s f o r m a s 

p o p u l a r e s d e e s t e p r o d u c t o a r q u i t e c t ó ­

n ico , q u e t i ene u n a n o b l e t r a d i c i ó n a r -

t i s t i c a y u n a r i c a t r a d i c i ó n p o p u l a r . 

L a p r i m e r a , c o m o h e m o s v i s t o , h a q u e ­

d a d o c a s i t o t a l m e n t e i n t e r r u m p i d a . E n 

c u a n t o a la s e g u n d a , só lo p o d e m o s d e c i r 

FIG. 9 ' S O P O R T A L m i u c o . BUZO.VDO. 



EL BLMILENAHIO DE HOKACIO 

Fie. 1 0 . — S O P O B I A I , TAPIADO. E U Z O N D O 

' lue , a l m e n o s e n N a v a r r a , n o h e m o s 

v i s t o n u e v a s v i v i e n d a s p o p u l a r e s q u e 

l leven s o p o r t a l . Y, lo q u e e s m á s t r i s t e , 

a l g u n a s d e l a s q u e los l l e v a b a n l l egan 

a i n u t i l i z a r l o s , c o m o s u c e d e en la c a s a 

d e E l i z o n d o (fig. 1 0 ) , q u e h a t a p i a d o un 

e s p a c i o s o y c u r i o s o s o p o r t a l d e e s q u i n a 

q u e h a c í a a n t e s a l a c a s a m á s a c o g e d o ­

r a y s i m p á t i c a . 

¿ T e n d r e m o s , p u e s , q u e d e s p e d i r n o s d e 
^'er n u e v a s f o r m a s d e s o p o r t a l e s c o n s ­
t r u i d a s y r e s i g n a r n o s a c o n t e m p l a r l a s 
q u e a ú n q u e d a n c o m o c o s a de m u s e o ? 
A u n q u e ia t é c n i c a c o n s t r u c t i v a h a e v o ­
l u c i o n a d o m u c h o , p e s a t o d a v í a d e m a s i a ­
do el m e d i o g e o g r á f i c o p a r a q u e p o d a ­
m o s d e s e c h a r p o r c o m p l e t o e s t a s o l u ­
ción e m p í r i c a q u e h a d e m o s t r a d o s u be ­
l leza y 8U e f i c a c i a e n t a n t o s c a s o s a d ­
m i r a b l e s . 

El b i m i l e n a r i o de 
H o r a c i o 

D e n t r o del p r e s e n t e a ñ o s e c e l e b r a r á 
s o l e m n e m e n t e , e n I t a l i a , el b i m i l e n a r i o 
de H o r a c i o . 

El a c o n t e c i m i e n t o h a d e s p e r t a d o en 
l o d o el M u n d o e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s y 
c o n s t i t u i r á u n a d i g n a e x a l t a c i ó n de l in­
m o r t a l p o e t a . 

Con e s t e m o t i v o , la R e a l A c a d e m i a de 
I t a l i a h a p r e p a r a d o el s i g u i e n t e p r o ­
g r a m a : 

1. O r a c i o n e s c o n m e m o r a t i v a s e n el 

C a p i t o l i o , e n d i a a ú n n o fijado, e n t r e 

fines d e a b r i l y p r i n c i p i o s d e m a y o . 

2. E n el C a p i t o l i o , l e c t u r a , en l a t í n , 

del Carvien saccularc, p r e c e d i d o d e u n 

b r e v e d i s c u r s o i l u s t r a t i v o . S e g u i r á la 

e j ecuc ión c a n t a d a y d r n z a d a de la c o m ­

pos i c ión p o é t i c a . 

3 . V ia j a a B r i n d i s i , q u e r e p e t i r á e t a ­

pa p o r e t a p a el v i a j e n a r r a d o en la cé­

l e b r e S á t i r a V del L i b r o I. E n c a d a e t a ­

p a s e d a r á u n a e x p l i c a c i ó n l i t e r a r i a , h i s ­

t ó r i c a y a r q u e o l ó g i c a . E s t e v i a j e , i n t e -

r c s a n i i s i m o d e p o r si , p o r lo q u e a la 

m e m o r i a del p o e t a s e ref iere , o f rece 

a d e m á s l a o p o r t u n i d a d d e d a r a c o n o c e r 

l a s m u y i n t e r e s a n t e s z o n a s a r q u e o l ó g i ­

ca s , h a s t a a h o r a poco c o n o c i d a s , p e r o d e 

g r a n v a l o r . 

4. E n V e r o n a , p a t r i a d e H o r a c i o , 

c o n m e m o r a c i ó n del p o e t a , . \ i s l a m i e n t o 

d e l a c a s a d e H o r a c i o y u r b a n i z a c i ó n de 

le z o n a . E j e c u c i ó n c a n t a d a y d a n z a d a 

del p o e m a s e c u l a r ( i n d e p e n d i e n t e de l d e 

R o m a ) . 

5. D i s c u r s o s c o n m e m o r a t i v o s , o r g a ­

n i z a d o s con la cooi>eración de l I n s t i t u t o 

d e E s t u d i o s R o m a n o s , en Ñ a p ó l e s , F l o ­

r e n c i a . Mi l án . T r i e s t e . T u r í n , B o l o n i a , 

P a l e r m o . C a g l i a r i y P o t e n z a . 

6. C o n m e m o r a c i o n e s e n m u c h o s (Den-

t r o s i t a l i a n o s del e x t r a n j e r o , o r g a n i z a d a s 

con la c o o p e r a c i ó n d e la e n t i d a d " D a n t e 

A l i g h i e r i " . 
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GKIMSKLSEE. 

L o s o j o s d e S u i z a 
B e l l o e n c a n t o el d e e s o s o j o s s e r e n o s , 

e l d e e s o s e s p e j o s d e a g u a q u e p o n e n 

u n a n o t a a p a c i b l e j u n t o a la i n q u i e t u d 

do l a s m o n t a ñ a s q u e e n e l los se m i r a n . 

C o n s t a n z a . X e u c h a t e l , Z ü r i c h , G i n e ­

b r a , C u a t r o C a n t o n e s , C e r e s i o . H a b é i s 

d a d o u n a c o s t a a l o s p u e b l o s d e l o s v a ­

l les . P e r o e s a s p e q u e ñ a s l a g u n a s , ¿ n o 

n o s h a n p u e s t o u n r incón de c i e lo d e n ­

tro d e la t i e r r a ? 

L a s m o n t a ñ a s o s s i t i a n , e r i z a d a s y 

m a g n i f i c a s , c o m o l a s o l a s e n l a t e m p e s ­

t a d , c o m o l a s p a s i o n e s en la v i d a . So la ­

m e n t e en l a m i r a d a de e s o s o j o s a z u l e s 

e n c o n t r a m o s l a s e r e n i d a d . 

V. O. 

m 
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LOS OJOS DE SUIZA 

K I . O N T A L E K S K E . CERCA IiE Gl -ARVS. 

F A l l L E N S E E . 
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S C H W E . N D I S L E , CON EL S C H A r a E B G ,U, FONDO. í 

L \ G O BLANCO. CERCA DEL PA.SíJ DE B E R N I N A 

2 2 



P a g o d a s 
P O R I L P R O F E S O R D O C T O R 

E R N S T B O E R S C H M A N N 

Epatas curiosas torres que, bien aisladas 
o formando parte de un edificio, dan un 
acento típico a ciertos paisajes chinos cons­
tituyen una de las impresiones m á s perdu­
rables entre las que recibe el viajero. 

Muy a menudo aparecen varias pagodas 
formando un grupo que completa el varia­
do aspecto de los poblados y ciudades; sin 
embargo, no suelen estar juntas, sino m á s 
bien distribuidas en circuios concéntricos 
en torno al núcleo más denso de la pobla­
ción y en lugares bien elegidos. El viajero, 
poco a poco, va adquiriendo la idea de que 
pagoda, pueblo y paisaje se complementan 
formando una unidad ideal, de orden supe­
rior, más espiritual que la de forma y ma­
teria, de la ciudad que se visita pero que 
no se conoce. 

Los chinos han tenido el arte extraordi­
nario de saber dar a sus edificaciones reli­
giosas, y también civiles, el carácter que 
armoniza y conviene con la naturaleza, lo 
contrario que modernamente entre nos­
otros, que se construye con frecuencia con­
tra ella. Los chinos sentían la naturaleza 
humanizada, y di.sponian de medios efica-
nes para expresarla de manera literaria y 
artística ccn abundancia de luminosos s ím-
bolcs La misma arquitectura, ccn .sus li­
neas curvada-s y ligeras, ccn su decoración 
brillante, complicada y multiforme es como 
un 8is?bolo de la naturaleza viva. Con el 
sentido de a-monlzar todas las cosas , las 
naturales y las creadas p^r el hombre, ex­
presando que toda.s tienen el mismo origen 
en Un único y divino impulso creador, los 
chinos supieron encajar sus torres en sus 
paisajes. 

Aquí es tá la intima raíz de la fe y del 
arte de los chinos: el hombre puede crear, 
pero dentro de ciertos límites, sin .sobrepa­
sar el hecho natural, y ha de acomodar,'; 
voluntariamente a las trabas que. par 
nuestra salud, ha dispuesto la divinidad. 

Desde fines del s iglo XVIII los europeos 
Bf. han acostumbrado a l lamar a catas t n -
jrea "pagodaB"; la denominación china i 
"pao tA". que significa "torre de la pn 
closidad". pero no refiriéndose a a lgo m;-. 
tcrlal. sino a lo más preciado o precio'-' 
que existe, que es el dogma búdico. 

LA PAGODA POMA szt . CONVENTO DEL CABA-
UM BLVNCO. CERCA DE HONANKU; CONSTA DE 

12 PISCIS CON T E R R . \ Z A S . TIENE UNA ALTURA 

D E , 3 0 METROS V F U É CONSTRUIDA EN EL ARO 

1175. 
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L A PAGODA DE NA.NHI.NG, CERCA DE K l A T l N G H l E N (PROVINCIA DE K l A N G B U ) . 
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P A G O D A S 

TORRE DEL INCIENSO, EN EL PUEBLO DE TAIPUNGCHANG (PROVINCIA DE SZETCHUANG). 
OONSTRUCCIÓN DE LADRILLO CON ORNAMENTOS Y ESTUCADO EN TERRACOTA, DE K0RMA 

EXAGONAL. 
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L A PAGODA E N T R E C A S A S DE V E C I N O S . EDII ICADA E N E L L U G A R D E L CO.NVENTO D E S A P A R E C I D O . 
L.A PAGODA E X A G O N A L F A N T A , C E R C A D E K A I F E N G U ( P R O M . N C I A D E H O N A N ) . 

VALLE DEL COWE.NTO KUO TZING SZE, EN TIENTAICIIA?- CÍA DE T C H E K I A N G ) . 
CON LA GEAN PAGODA. 
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PAGODAS 

ANTIGUA I>AGOIJA DK CRISTAI- KN T.SING I YVEN, PARQUE IMPERIAL, EN LOS MONTES DEI. 
OE.STE. CERCA DE P E K Í N . S E COMPONE DE UN PISO BAJO Y DE SIETE SURERIORES, CO.N UNA 
M . T U B A UE 30 M E T R O S . ESTA TORRE rVt CONSTRUIDA EN 1780: L \ PLAZOLETA QUE LA 

RODEA Y LA O R N A M E N T A C I Ó N D E L P I S O BAJO HAN D E S A P A R E C I D O . 
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MUCHACHAS DE LAS MUNTASAS DE BOSNIA. 

T i p o s f e m e n i n o s e s l a v o s 

P O R E . P E N K A L A j 

E l p a í s e s l a v o m á s fác i l d e v i s i t a r 

p o r u n o c c i d e n t a l e s Y u g o e s l a v i a . 

Q u i e n n o h a y a p o d i d o g o z a r d e la c o n ­

t e m p l a c i ó n d e la v i d a p o p u l a r d e la E s -

l a v i a del S u r n o p u e d e d a r s e i d e a d e l a 

f u l g u r a n t e p u l c r i t u d d e s u s t r a j e s n i d e 

s u s l i n d a s y m e l o d i o s a s c a n c i o n e s , y s ó l o 

p o r e s o v a l e la p e n a d e p a s a r u n o s d í a s 

en a l g u n a c i u d a d d e la r e g i ó n . 

Si s e t i e n e la s u e r t e d e v e r la c e l e b r a ­

c i ó n d e a l g u n a d e l a s f i e s t a s d e j u v e n ­

t u d q u e s u e l e n t e n e r l u g a r e n Y u g o e s ­

l a v i a , p o d r á c o n o c e r s e n o só lo a c i e n t o s 

d e m u c h a c h a s y m u c h a c h o s d e t o d a s l a s 

r e g i o n e s de l p a í s , C r o a c i a , S e r b i a , B o s ­

n i a , D a l m a c i a , s i n o t a m b i é n de los otros 
p a í s e s e s l a v o s d e E u r o p a . T o d o s c u a n t o s 

p o s e a n u n be l lo t r a j e r e g i o n a l s e e n ­

c u e n t r a n aqui, en una como feria de fri­
v o l i d a d , e n la q u e r i v a l i z a n l a s a r d i e n ­

t e s p o l a c a s , l a s r u b i a s c r o a t a s , l a s m o ­

r e n a s s e r b i a s , las alegres checas y las 
m e l a n c ó l i c a s búlgaras. ¡ Q u i é n p u d i e r a 

c o n o c e r t o d o s los países y p r o v i n c i a s , 

razas y p u e b l o s que pueden llamar pro­

pio a u n b e l l o t r a j e a n t i g u o ! 

T a m b i é n e n e s t a s f i e s t a s se r e f l e j a , 

como un paisaje, el carácter r a c i a l de 
los c o n c u r r e n t e s : cuanto más de l Sur 
o del Oriente, más moreno el tipo; cuan-
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G B I P O A U X R E E N V N A F I E S T A T Í P I C A . POLACA CON T R A T C DE ESTUDIANTE. 

OJOS ALHCREii Y UNA TOtjUITA DE E N C A ­
J E S D E MORAVIA. 

ClIBCOESI/JVACA CON GOKKmi DE MARIPOSA 
CON ENCAJES DE COUJBE8. 
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S E R V Í A COX PA.SVELO DE T A L L E BORDADO T O N 
ORO ATEJO. 

B E L L E Z A CI.A.SICA S E R B I A , D E rr.w .VECRO 
y O J O S o s c i R o s . 

t o m á s p r ó x i m o a la E u r o p a c e n t r a l , 
m á s c l a r o s los cabe l lo s , m á s l u m i n o s o s 
los o jo s . 

S in e m b a r g o , en el f ondo , t o d a s e s t a s 
m u c h a c h a s e s l a v a s s o n p o r i g u a l b o n d a ­

d o s a s , j o v i a l e s , m a t e r n a l e s , i n t e l i g e n t e s 
If v i v a s ; a l e g r e s c u a n d o la f o r t u n a l a s 
f a v o r e c e , d e c i d i d a s y v a l i e n t e s h a s t a el 
s ac r i f i c io c u a n d o , p o r a l g u n a d e s g r a c i a ­
d a c i r c u n s t a n c i a , les es a d v e r s a . 

E x p o s i c i ó n b r i t á n i c a de Ar te Or ien ta l 

E l M u s e o B r i t á n i c o y el V i c t o r i a y 
A l b e r t o , d e L o n d r e s , a c a b a n de a d q u i ­
r i r , p o r l a e n o r m e s u m a de u n mi l lón 
d e l i b r a s ( u n o s 3 " m i l l o n e s d e p e s e t a s ) , 
la f a m o s a colecc ión d e Mr . G e o r g e E u -
m o r f o p o u l o s . 

P a r a o b t e n e r t a n i m p o r t a n t e c a n t i ­
d a d , c o n t r i b u y e r o n l a s f u n d a c i o n e s d e 
S i r P e r c i v a l , F o n d o s d e l a s C o l e c c i o n e s 
d e A r t e N a c i o n a l y el C o m i t é U n i v e r s i ­
t a r i o I n g l é s , de C h i n a . 

E s t a co lecc ión d e a r t e c h i n o y d e E x ­

t r e m o O r i e n t e a b a r c a a l r e d e d o r d e d o s 
mil o b r a s , c o m p r e n d i d a s e n t r e el s i ­
g lo X n i a n t e s d e J e s u c r i s t o y el s i ­
g lo X V I I de n u e s t r a e r a . 

C o m o n o t a a d m i r a b l e d e la c u l t u r a 
de l p u e b l o i n g l é s , b u e n o e» m e n c i o n a r 
q u e n o a l c a n z a n d o a c u b r i r l a c a n t i d a d 
d e m a n d a d a los f o n d o s d e l a s c i t a d a s 
F u n d a c i o n e s , se h i z o u n l l a m a m i e n t o a 
la g e n e r o s i d a d p ú b l i c a , cubr iéndo . se r á ­
p i d a m e n t e la c i f r a s o l i c i t a d a . 
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VISTA GENERAL 

E X C U R S I O N E S D E FIN D E S E M A N A 

S i g ü e n z a 

Ciudad de la provincia de Guadalajara, 
a 140 kilómetros de Madrid por la linea 
férrea de M. Z. A. y a 154 kilómetros por 
carretera; desde Zaragoza, 201 kilómetros 
por ferrocarril y 204 kilómetros por ca­
rretera. Bañada por el rio Henares. Altura, 
990 metros sobre el mar. 

R E S U M E N DE SU HISTORIA.—Exis ten en 

sus proximidades restos de la época neolí­
tica, en las proximidades de la Fuente de 
Picardas, en las cavernas del "Albergue" 
y en el "Bosque"; es posible que el poblado 
neolítico es tu \ iera en el alto de Picardas. 
También existió una ciudad celtlt)érica, lla­

mada Saguntia o Segoncia. no bien locali­
zada, pero próxima a Sigüenza. 

Bajo los árabes fué dependiente de Me­
dinaceli. Fué reconquistada hacia el año 
1124 por su obispo, Bernardo de Agen, y 
siguió siendo feudo del rico y poderoso 
obispado hasta 1798. Sus alcaldes eran los 
provisores del obispo, y éste nombraba los 
concejales. El luego célebre cardenal Cls-
neros fué alcalde o Juez cMl de Sigüenza. 
Muchos de sus obispos llegaron a cardena­
les, y algunos de ellos y de los canónigos 
que pretendian la mitra, fueron grande» 
protectores de las artes, trayendo artistas 
de otras ciudades, sobre todo de Toledo. 



SIGÜENZA 

S I G U E N Z A 
Ktcala en mrlros 

o %0 I M I M too 

ÎI.WO IIK JA n l l l A l l . ' 

(Del Folleto Stgúenza", ulitmiu ¡lur el P. .V. T.)\ 
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y dando lugar a que también se distinguie­
ran artíf ices de la ciudad, sobre todo re­
jeros. 

En 1S12, durante la guerra de la Inde­
pendencia, Espoz y Mina venció a los fran­
ceses de Abbe, y el Empecinado fué ven­
cido por Guye. En 1836 los carlistas no pu­
dieron tomar su castil lo; en la guerra de 
1873 si se apoderaron de él, pero lo aban­
donaron pronto. 

L U G A R E S T Í P I C O S . — Alameda (calle del 
conde de RomanonesK creada en 1804 por 
el obispo Vejarano en el lugar que ocupaba 
la antigua ciudad visigótica. 

Calle dt los Infantes, muy curiosa, con 
edificaciones barrocas, como el colegio de 
los Infantes. 

Calle de San Roqtie, creada, como la an­
terior, por el obispo EHaz-Guerra Í1777) 
para sostener con las rentas de sus casas 

el hospital de San Mateo, creado en 1445. 
CaUe de la Yedra.—^En el número 2, casa 

con bellísima portada del Renacimiento. 
Plaza Mayor, creada por el cardenal Men­

doza a principios del siglo "XWT., de gran 
sabor castellano, dispuesta para celebrar 
fiestas de toros; así, se l lama puerta del 
Toril a la que da a la muralla del s iglo X\ ' . 

Travesaña Baja, con tiendas medievales 
bien conservadas. 

Plaza de San Vicente, con la preciosa 
fachada gótica de la casa del doncel Váz­
quez de Arce. 

Calle de la Sinagoga, en la ant igua Ju­
dería. 

M O N U M E N T O S . — C a f e d r a / . — E s una verda­

dera fortaleza, comenzada por el obispo 
D. Pedro de Lsucata hacia 1150 y su su­
cesor D. Cerebruno. de Poitiers. que cons-
truj'eron los cimientos, el crucero y los 

C O R O D E LA C A T E D R A L 
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PÍLPITO OOnCO DE LA CATEDRAL 

pilares románicoa. En el siglo XUI fueron 
ccnstruidas las naves, de puro estilo gótico. 
En e! XVI se hizo ¡a giróla. Las torres 
eran militares, del siglo XII. elevadas y 
convertidas en campanarios p o s t e r i o r -
mente. 

Las portadas laterales de la fachada 
Oeste conser\-an su ornamentación romá­
nica del siglo xn. El rosetón de la facha­
da Sur es uno de los más bellos de Es­
paña. 

En la Sala Capitular, edificio plateres­
co, adosado a la CateJral, se admira, en­
tre otras obras, una Anunciación, del Gre­
co. Ea la Capilla de S. Pedro, sepulcro del 
obispo LuJán fsiglo XV). En el Claustro, 
de 1504, véase sobre todo la capilla de la 
Concepción. 

Capilla de la Anunciación, con fachada 
del año 1515, ejecutada al parecer por los 

artífices de la Sala Capitular de Toiedo. 
Reja de Juan Francés. Son muy. notables 
el arca que contiene el cuerpo de Sta. Li­
brada, y sobre todo la pintura del Retablo, 
de Juan de Soreda (15251. con Imitaciones 
de Rafael, magnifico y poco conocido. 

Sacristía, soberbia obra plateresca, de 
Alonso Covarrubias 11532-1554». Véanse: 
la Custodia, viril de diamantes, arqueta, 
ropas, códices. 

Capilla de loa Arces, primitivamente áb­
side románico; sepulcros del obispo Arce 
y de sus padres y abuelos, sobrepasando a 
todos en mérito el admirable del doncel 
Arce, muerto en la guerra de Granada, en 
1486, obra de autor desconocido. En la sa-
crlsüa hay un magnifico retablo del si-
glc XV. 

En el Trascoro hay un retablo barroc, 
del siglo xvii. y una imagen románica es­
tropeada por un chapado de plata y unas 
vestiduras. 

La sillería del C'̂ ro (1491) es de gran 
estilo gótico-flamígero. 

En el Crucero son notables los pulpitos, 
stbre todo el de la derecha, gótico. En las 
pilas, cuatro estatuas del .siglo xiv. 

C<(pií/« Mayor, reja de Zialzeta: ocultas 
por los tapices ímuy buenos) hay unas es­
tatuas yacentes notables, dei obisp<j Pedro 
de Leucata, labrada en 1300; del obispo 
Pérez de Zamora, en 143"; del cardenal 
Carrillo de Albornoz, magnifica escultura 
anónima del w; asi como las de sus fami-
liare.s. 

I"! Retablo Mayor, de Giraldo de Merlo 
es magnifico, como los de Ciudad 

Real y Guadalupe, del mismo autor. 
.Además de la Catedral existen otros no­

tables monumentos, como Ntra. Sra. de los 
Huertos, donde debió existir la primitiva 
Catedral; la iglesia actual es gótica, del 
principio del siglo xvi: portada Renaci­
miento; imagen del siglo XIL 

FriDtcivo. barroco, siglo xvil. Coleijio 
Infantes, también barroco, magnifica 

galeria y palio. Cana de ton Gamboa, fren-
• • a la Catedral. 

•antia'jo. construida por el obispo don 
- t rebruno, siglo xii. bella portada romá­

nica, sepulcro del arcediano Vlllaraufto, sl-
glf XVL 

Castillo o Alcázar, llamado de Sagunto 
en el siglo xu. f ué reedificado en el xnr y 
completado en el xv por el cardenal Men­
doza: fué habitado por los obispos hasta 
el XIX. En e«te castillo estuvo presa la In-
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S 1 G U E N 2 A 

Rio _ 

ALCOLCAOUPinAHi 

<3 C'fc/en/ei 

•y Sri/iuége 

& Brtñaepo 

<9 Sor/o 

TAPíACÓíaÍ^ ( g u a d a l a j a r a ' 
_ , ^ = a » ^ .5 Cuenca 

ALCALÁ OÍHEnÁRtS { 

> 

feliz doña Blanca, esposa de don P e d n el 
Cruel. 

Parroquia de 8ta. María, neoclásica si­
glo XIX. 

Pahicio episcopal y Semmaño, anf.ea Uni­
versidad y Convento de Jerónimos (.si­
glo X V I I I , enfrente el que fué Ho.spici<í en 
t iempos de Carlos IH. 

BiBUOüR.Aíl.A. — Est&s breves notas de 
orientación para el que visite Sigtienza es­
tán tomadas de la excelente obrita de don 
Elias Tormo y Monzó. a quien se debe tam­
bién el plano de la población. 

La catedral ha sido estudiada por Lam-
pérez. La monografía histórica y descrip­
tiva, del académico, arqueólogo y literato 
Sr. Pérez Villamil. e s fundamental. Está 
resumida en el pequeño volumen "Catedral 
de Sigüenza", de AguUar y Cuadrado (Tho-
tnas) . 

En la Revista de Archivos ha sido tra­
tada la Universidad por el Sr. Julia Mar­
tínez. En el Boletín de la Academia de la 
Historia, por el Sr. Yela. 

Loa Sres. García S. de Baranda y Cor-
davias han resumido el estudio de Sigüen­
za y la comarca en la "Guia Arqueológica 
y de turismo de la Provincia". 

E X C U R S I O N E S . — É T í Bosque, con la "Huer­
ta del Obispo", a 1..5 ki lómetros de la Ala­
meda, quinta de recreo de los prelados, 
creada por el cardenal Mendoza, con arte-
sonados y estanques. 

Pozancos, a 6 kilómetros, con iglesia ro­
mánica del siglo X n . con sepulcro de Mar-
tüi Fernández y una interesante tabla del 
Santo Entierro. 

Hoina, a IS knjs.. nacimiento del rio He­
nares, que brota de ocho cascadas . Igles ia 
•'1 ¡siglo xvn . 

Ptleijrina. a 7 kilómetros, está en un pin­
toresco recodo del rio I>ulce. La iglesia, 
del siglo XVI, t iene un reUblo plateresco 
atribuido a Vandoma. 

Pdlazu'Ao!*. a 5 kms. . población amura­
llada, siglo xn-, conserva el Rollo de su 
calidad de viOa, 

MADRU>-SlGtENZ.V G R A Ü C O D L X I T I N E R A R I O GuijfjS'l. a 10 kms. . :. . S i g l o Xllt. 
P O R C A R R E T E R A íl.>t Kji.) torre y mural las , cerca Caii i l lo Viejo. 
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R E P A P . A C I O N D E M O N U M E N T O S 

PL.^ZA DE SIGÜENZA. ( F o t o s A . D. A.) 

R e p a r a c i ó n de m o n u m e n t o s 
, •. Gaceta ha publicado órdenes del mi-
'.'-•rio de Instrucción Pública autorizando 

diversas obras para conservación de los 
siguientes monumentos: 

Cimborrio de la catedral de Burgos, mo­
nasterio de San Rosendo, en Celanova 
(Orense): iglesia de Santa Marina, en 
Aguas Santas (Orense t; pretil de las mu­
rallas de Lugo, iglesia del convento de 
Nuestra Señora de los Remedios, en Gua-
dalajara: castillo de Gibralfaro. monaste-
rifi de Iranzu (Navarra) , iglesia magistral 
de Alcalá de Henares, monasterio del Pau­
lar fMadrid», castillo y murallas de Pcfiis-
cola (Castellón), monasterio de Sobrado de 
lo» Monjes (Corufia), catedral de Cuenca, 

capilla de San José (Sevilla), iglesia de la 
Pasión, en Valladolid: ábside de la capilla 
mayor del convento de las Úrsulas (Sala­
manca) , monasterio de San Pedro de Vi­
llanueva (Oviedo) y cubiertas de San Pe­
dro de Nora, en Trubia (Oviedo). 

También se ha autorizado, por otras dis­
posiciones del mismo departamento, la rea­
lización de diversas obras para la conser­
vación de !a iglesia de San Pedro de La-
rrede (Huesca), Cámara Santa de la cate­
dral de Oviedo, ex coUgiata de Santa Ma­
rta la Real, de Santiago de Compostela; 
traslado del tesoro de la catedral de Cór­
doba a la cripta sur de la Mezquita, 
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CASTILLÍJS MEDIEVALES DE NAVAKKA. por ^K-
lio AUadiU. Dos tomos de unas 2 0 0 pá­
ginas cada uno. con fotograbados. Nú­
meros 5 y 8 de la "Colección Zabalkun-
dea".—Beñat Idaztiak, Legazpi. 5 , San 
Sebastián.—Por suscripción. 2 , 5 0 pese­
tas: número suelto. 4 , 5 0 pesetas. 

Representan estos dos tomos un trabajo 
considerable de investigación y una inte­
resante di\TiIgación de los castillo.s medie­
vales, que tanto abundan en toda España, 
y para cuyo estudio de conjunto es útilísi­
m a l a obra de Altadill referente a los na-
varos. tanto a los que existen en el actual 
territorio de dicha provincia como de cuan­
tas tierras pertenecieron un tiempo al reino 
df Navarra. 

¿ Q t É MENSAJE HAS PUESTO EN LA BO-
TEUA? 

REMITAN OTBA DOCENA. 

(De New York Amerirnn. t 

Recoge, y expone por orden alfabético 
de localidades, cuantos datos hi.>=tóricos, le­
gendarios, genealógicos y geográficos afec­
tan a veintiséis castillos, desde el de Aba-
los al de Marcilla. Esperamos que tan in­
teresante publicación continúe en nuevos 
tomos hasta completar la serie. 

Además, comienza con un indispensable 
capitulo, que trata del rocabiihirio. evolu­
ción de los castillos, precepto.s íorales de 
aplicación al caso, alcaides, construcción, 
compras, ventas, empeños, armamento, et­
cétera, y una nota interesantísima de Bi­
bliografía. 

AVENTUR.VS EN ARABIA, por W. B. Seabrook. 

(Obra escrita en inglés y traducida al 
francés por G . des Hons.) Edil. Galli-
mard. 4 3 , rué de Beaune. París. 

Obra de gran originalidad e interés, llena 
de aventuras ocurridas entre beduino.s, 
drusos, derviches y yezideanos. Escrita en 
estilo a la vez profundo y agudo, es a ve­
ces irónica y siempre interesante. 

Es al mismo tiempo un precioso docu­
mento pax& el interesado en cuestiones 
exóticas. 

ARTC Poia-LAR VASCO. Un tomo de 2 4 8 pági- | 
ñas ( 2 2 X 3 1 c m s . i , con 1 8 0 ilustraciones. 
E d i c i o n e s d e l a Sociedad de Estudios 
Vascos. Imprenta Nueva Editorial, S. A. 
San Sebastián. Precio: 1 5 ptas. 

Sumurio: Crónica general del Congreso. 
A r t e p o p u l a r v a s c o (conferencias i; Cues­
tiones generales acerca del Arte popular 
v a s c o , p o r D. Eugcniu.'sz Frarifcotc.sfci. Ex­
plicación de los aperos de labranza en la 
Exposición, por D. Teles foro de Arauzadi.— 
L<a antigua indumentaria vasca, por D. Juan 
Allcndcsalazar.—Algunos casos dt* Arte 
rudimentario en l a etnografía del pueblo 
va.sco. por D. José Sli'jucl de Barandiarán. 
Sj-stématisation d e s motlfs usités dans la 
d é c o r a t i o n p o p u l a J r e b a s q u e , p o r M. Phi-
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lippe Veyí-in.—Arquitectura popular vasca, 
poi D. Joaquín de Yrisar.—Euskalerrico 
oitura ta s ineskeritxo bat edo beste, 
R. M. Azkue, apaisafc.—Las artes indus­
triales en el Pa i s Vasco. Decoración de la 
madera, la cerámica, los hierros y las ar­
tes textiles, por D. Pedro M. de Artmano. 
Los antiguos gremios de Vergara: el de 
San Matias. por D. Juan Irigoyen.—El 
arte popular en la vida vasca, por D. Án­
gel de Apraiz.—La canción vasca, por el 
R. P. José Antonio de Dono.itia.—La poe­
sía popular vasca, por D. Manuel de Lecuo-
na.—índice de los cinco primeros Congre­
sos de Estudios Vascos (por orden alfabé­
tico de autores I .—índice de los cinco pri­
meros Congresos de Estudios Vascos (por 
orden de materias.).—índice de grabados. 
Cubiertas y ornamentación de P. Garmen-
dia.—Iniciales de R. Lexzaola. 

C U L T O S INDIGEN.AS D E L O S LI.VGO.VES, por el 

Dr. Georges Drioux. U n tomo de 227 pá­
g inas y ocho láminas, fuera de texto. 
Editorial Picard. París. Precio: 60 frs. 

Los LiNGONES, por G. Drioux. U n tomo de 
200 páginas. Sociedad de Ediciones "Les 
Bel les Letres". Paris. Prec io: 20 frs. 

Interesantes estudios del país de Lan-
gres. En el primero se describen los cultos 
paganos deducidos de monumentos, esta­
tuas e inscripciones, anteriores al Cristia­
nismo. 

El segundo es una colección selecta y 
abundante de fuentes l iterarias y epigrá­
ficas. 

drid a Toledo. Alcalá. Avila, S3go\ - ia . La 
Granja, El Escorial. Guadalajara, Sigüen­
za, Aranjuez y Cuen;a. con planos y foto­
grafías de todas estas poblaciones. 

A B B E Y S , C A S T L E S A N D A N C I E N T H . \ L L S . O F 

E N G I ^ A N D A X D W A L E S , por J. Timbs y 
A. Gunn. Tres tomos, de más de 500 pá­
ginas cada uno. ilustrados con 32 foto­
grafías. Editados por Frederic Warner 
and Co. Bedford Court. Bedfort St. Lon­
dres. Precio: 10 chelines, 6 peniques los 
tres tomos. 

Son una colección de historias, biogra­
fías, tradiciones y leyendas de los m á s no­
tables castil los, abadías y mansiones de 
Inglaterra y País de Gales. 

En un volumen trata de Londres y sus 
alrededores, EIssex, Surrey. Kent. Sussex, 
Hampshire, Etorset. Devonshire, Cornwall, 
Somersetshire y de las Is las del Canal. En 
otro tomo del Wiltshire, Berkshire, Buc-
kinghamshire, Hertfordshire, Suffolk, Nor­
folk, Huntingdon, Cambridge. Bedforshíre. 
Northampton y demás regiones de la Mid­
land o Inglaterra Central. Por último, en 
ei tercer tomo se refiere a países del Nor­
te de Inglaterra y al País de Gales, como 
Lincolnshire. Nott ingham, Derbyshire, Lan-
cashire, York. Durham, Isla de Man, Ber-
wick y Gales del Norte y del Sur. 

La edición es tan primorosa como en In­
glaterra se acostumbra a hacer es tas cosas, 
y los tres tomos, encuadernados en tela, se 
venden en una bonita caja, que mejora aún 
m á s su presentación. 

P R O . M E N . A D E S A T R A A T B S M.ADRID, por F. J. 

Sánchez Cantón. U n tomo de 200 pági­
nas, con grabados y planos.—Edición 
francesa del P . N. T. Madrid.—2,50 pe­
setas . 

Amena y documentada guía de Madrid, 
epcrita en francés, en la que, después de 
una reseña histórica, detalla seis intinera-
rios, en los que descril)e ordenadamente 
todo lo m á s interesante de Madrid, tanto 
de calles como de edificios y museos. 

También contiene notas muy interesan­
tes para realizar excursiones desde Ma-

EL MAP.IDO A SU ESPOSA. Q U E VA 
CONDUCIENDO. — ;No CONSIENT.A.S Q U E 

N O S A D E L A N T E . 

(De Automóvil Revue, Berna.) 
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La l eyenda negra 

El Sr. D . Roberto Levillier, ilustre es ­
critor y diplomático argentino, ha dado 
eu la Universidad Central una serie de 
conferencias de carácter histórico, tenden­
tes a desvirtuar la leyenda de las cruelda-
dcE españolas en la Conquista de América, 
leyenda que nació principalmente de las 
obras del P. Las Casas, y que fué fomen­
tada por la ignorancia. 

Y a desde mediados del siglo xix en que 
lo.= Archivos fueron investigados y los do­
cumentos auténticos estudiados objetiva­
mente, empezó a desvanecerse la "leyenda 
negra", y es de esperar que cuando se e s ­
criba una historia seria y documentada de 
la ges ta de España en América, so vea, sin 
sombras excesivas, lo que es crear una ci­
vilización. 

El paisaje y las c o s t u m b r e s 
bretonas 

En el teatro del Circulo de Bellas Artes 
dio una notable conferencia sobre el pai­
saje y las costumbres bretonas el inspec-
lo i de Turismo de los ferrocarriles france­
ses M. Georges Fraysse . 

El Sr. Frays.se explicó .su conferencia en 
francés, ilu.strándola con canciones, canta­
das y acompañadas al piano por ¡su esposa, 
y con la proyección de una película de ad­
mirable realización técnica, dividida en dos 
partes : la primera, la vida y las bel lezas 
de las costas bretonas y de las poblaciones 
costeras; la segunda, el interior, el paisaje 
y el hombre de tierra adentro. 

Describió los trajes típicos de la región, 
con las diferencias que hay de unas pobla­
ciones a otras, notable en las cofias de en­
cajes de sus mujeres. Las canciones carac-
terist lcas: el "gwerz", de aire triste y con­
centrado, y el "soné", m á s alegre y mo­
vido. Tanto los trajes como las canciones, 
y basta las costumbres, son muy parecidos 
a los de c iertas regiones españolas. 

En la segunda parte de la conferencia el 
Sr F t a y s s e se refirió a las riquezas prehis­

tóricas: menhires. dólmenes, etc., y a la.s 
arqueológica y arquitectónica. 

Finalmente, habló de f iestas populares y 
costumbres. 

Caso p intoresco 

En la Academia de Bel las Artes fué de­
nunciado el hecho de que en el pueblo de 
Martin Muñoz de las Posadas (Segovia) , se 
amotinó la gente contra un restaurador 
del Museo del Prado que, en cumplimiento 
de un acuerdo de la Superioridad, iba a 
traer a Madrid un cuadro del Greco exis­
tente alli, muy deteriorado, para que una 
vez restaurado y expuesto algún tiempo 
en Madrid, se reintegrara nuevamente a 
Martin Muñoz. La causa del motín fué. se ­
gún unos, el temor del pueblo a quedarse 
sin el cuadro; según otros, la pretensión 
de que, valiendo el cuadro un millón de 
pesetas (•COX popii / i j , debía repartirse esa 
cantidad entre los vecinos antes de sacar 
el cuadro. 

Lo cierto es que sí no se restaura va a 
perderse definitivamente. 

El p o z o de la m u e r t e en Yu­
catán 

Una de las expediciones científicas de la 
Fundación Carnegie, dirigida por Mr. Ro-
bcrt S. Atwood. que ha explorado las re­
giones mayas de los l imites de México con 
Guatemala y Honduras, parece que ha ha­
llado el célebre "pozo de la muerte". 

La tradición dice que los mayas rendían 
mi culto especial a un Dios de las Aguas , 
l lamado Cucoulcan. al que ofrecían como 
vict imas hermosas doncellas que arrojaban, 
cargadas de joyas, a un pozo donde moraba 
e! dios que disponía del agua en aquellos 
paí.ses semidesérticos. 

Pues bien, la expedición de que hablamos 
ha encontrado cerca de Chíchen-Itza, un 
pozo natural por cuyo fondo corre un cau­
dal abundante de agua, que según los na­
turales era el célebre lugar de los sacri­
ficios: efect ivamente, parece que de él han 
conseguido extraer algunos esqueletos. 
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La Institución Carnegie va a enviar una i 
expedición especial para comprobar lo que! 
haya de cierto en la tradición. Si lo con- i 
s igue es indudable que se hará alguna luz 
en el misterioso y apasionante tema de la 
civilización mava. I 

Francia 

y fué construida con arreglo a los planos! 
del arquitecto alemán Schaubert. j 

La. población de Atenas ha crecido en i 
estos últimos años, hasta llegar a ser su­
perior a los 800.000 habitantes. 

Tal es ahora la nueva Atenas, cuyo pri­
mer Centenario como capital se dispone a 
celebrar Grecia. i 

En el Congreso de la Federación P v C g i o -

nalista Francesa, celebrado en Chartres, se 
acordó, entre otras cosas , ocuparse de la 
protección de edificios y "sitios" interesan­
tes, pero no declarados "de interés nacio­
nal", ya que de la protección de éstos se-
cuida el Estado: esto .se encargará a la 
Unión Sindical de .Arquitectos franceses. 

También se supo con satisfacción que el 
Museo de hi PaUíbrn. de Paris, prepara para 
la Exposición de 1937 una Enciclopedia so­
nora, en todos los idiomas y dialectos que 
se hablan en Francia, que contenga can­
ciones, danzas y música popular de todas 
las provincias. 

El primer centenar io de la 
A t e n a s moderna 

Se ha celebrado la ceremonia inaugural 
conmemorativa del Primer Centenario de 
Atenas como capital de la Grecia de nues­
tros dias. 

Ante el templo de Tesea. y precisamente 
en el lugar en que fué recibido el rey Otón, 
cuando hace cien años entró en esta capi­
tal, el Jefe de! Estado, Presidente del Con­
sejo, los ministros y representaciones d-
Centros culturales y autoridades civiles y 
militares, se reunieron, rodeados de un gen­
tío, inmenso, en el cual se veían números s 
turistas. 

Hubo exhibiciones de danzas nacio.-iales 
e intervención de himnos patrióticos. 

Es tos actos son tan sólo preliminares de 
la ceremonia oficial del Centenario, que se 
verificará en el año que ha empezado. El 
Aj-untamiento de esta capital invitará a las 
fiestas a los de todas las capitales de E u ­
ropa. 

La .Vtenas moderna se levanta al Norte 
df la roca de la Acrópolis, barriada de la 
ciudad de los mitos gr iegos . 

La conversión de esta barriada en ciudad 
importante data del t iempo del rey Otón, 

r p, 

ó 6 

Sobre el descubr imiento 
de Austral ia 

La Rtvut hydioijiaphxqup publica unos 
curiosos documentos sobre este hecho, en­
tre ellos una carta con el itinerario se­
guido en 1606 por el yate "Het Duj-fien" 
hacía Nueva Guinea; hay trazada una 
cos ta que ha podido identificarse con la oc­
cidental del cabo York, y desde luego es la 
primera entre las cartas conocidas que des­
cribe el litoral australiano. 

Por otra parte, en el Geof/iaphical Jour­
nal se dice que aunque se ha admitido co­
rrientemente que \V. Dampier en 1688 fué 
e' primer inglés que visitó Australia, ya en 
1622 John Brooke, a bordo del "Trial" nau-
f i a g ó en la costa noroeste de Australia, 
desde donde fueron a Java en una lancha 
oue habian salvado. 

N u e v o Museo de Halle 

El Instituto Paleontológico de Halle aca­
ba de inaugurar un nuevo Museo en la an­
tigua capilla construida por el cardenal 
Alberto de HohenzoHem. Las colecciones 
que integran este Museo son únicas en el 
mundo. Comprenden en primer lugar 6.000 
restos de animales procedentes de los ya­
cimientos de l ignito de Geiseltal. Es tos 
restos datan de millones de años, y son de 
peces, salamandras , ranas, tortugas, sau­
rios, insectos y serpientes. 

Se han encontrado as imismo huevos de 
cocodrilo, una docena de pájaros de for­
m a s extrañas como sólo se encuentran boy 
en a lgunos parajes de América . Geiseltal 
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es uno de los lugares donde se ha encon­
trado mayor número de monos antropoi-
des, así como esqueletos enteros y cráneos 
de vacas. Las vidas animal y vegetal de 
una época tan lejana se encuentran así re­
veladas. Las colecciones están ilustradas 
por diagramas de Geiseltal y de los tra­
bajes efectuados en la región. La compa­
ración con los hal lazgos análogos efectua-
doh en Italia, en Francia y en Egipto per­
mite establecer la importancia de lais co­
lecciones reunidas en el Museo de Halle. 

Museo de A r t e e n Barce lona 

En el soljerbío Palacio Nacional, cons­
truido en el Parque de Montjuich, para la 
E.xposición de 1929, se ha inaugurado un 
Museo de Arte de Cataluña; en la planta 
baja se han instalado las salas de arte 
antiguo, romano, gótico y renacimiento, y 
en el primer piso el arte moderno. 

Modif icaciones en la Aihambra 

El "Pozo de la Música" 

La Prensa de Budapest publica una in-
fcrmación. .según la cual, se han descu­
bierto en Transilvania los planos, perdidos 
hace mucho tiempo, para el funcionamien­
to del famo.so "pozo de la música" turco, 
de Maro.sava Sarhely. 

Se proponen restaurar el antiguo pozo, 
que se clasificaba por muchos como la Oc­
tava maravilla del Mundo, y que se insta­
le a orillas del Danubio. 

El "pozo de la música" fué construido 
por Peter Bodorn en el siglo x ix . Tenia 
U n mecanismo escondido que producía una 
música que podía oírse a una distancia de 
varios kilómetros. 

r 

ULPt£ 
Expos ic ión de grabados e spa­

ño les c o n t e m p o r á n e o s 

En el Gabinel-j de E.stampa.s del Mu.seo 
Nacional de Arte Moderno .se ha inaugura-
du una Exposición de grabados españoles 
contemporáneos, organizada por la Agru­
pación Elspañola de Art is tas Grabadores y 
patrocinada por la Junta de Relaciones 
Culturales y el Museo de Arte Moderno. 

Expos ic ión Borras 

En el local de la culta entidad Acció 
d'Art, de Valencia, se ha celebrado una in­
teresante Exposición de obras del gran pin­
tor valenciano Borras Casanova. 

La conocidísima cúpula de uno de los 
templetes angulares del Patio de los Leo­
nes, de la Aihambra de Granada ha sido 
sustituida por una cubierta de vertientes 
planas, seguramente más parecida a la pri­
mitiva, ya que la cúpula era una restaura­
ción del siglo pasado; de la original del 
año 1377. ejecutada por Aben-Cendid, no 
queda ningún recuerdo. 

Museo Arqueo lóg ico d e Gua­
dalajara 

La Diputación Provincial y el Ayun­
tamiento de Guadalajara. unidos, van a re­
coger en un Museo Arqueológico Provin­
cial, los cuadros y objetos de Arte y de 
interés arqueológico que están dispersos por 
diversas dependencias. 

Parece que se procederá a la restaura­
ción, por manos autorizadas, de muchos de 
los cuadros que de no hacerlo se perderían 
te talmente. 

Es te es un ejemplo que deben seguir to­
das las ciudades españolas (que son mu­
chas I que tengan algún patrimonio artís­
tico, pues de otro modo se irá perdiendo 
o destruyendo, ya que al Estado le e s im­
posible extender su acción tutelar a todas 
partes. 

Expos ic ión Hispanis ta en París 

El embajador de España ha inaugurado 
en la Galería Marseille una Exposición de 
acuarelas del pintor francés André Ville-
lx)euf. muy amigo y admirador de España. 

Presenta unas treinta obras de costum­
bres españolas, especialmente de asuntos 
taurinos, en las que ha logrado exactos 
efectos de luz. reflejando, además, con gran 
fidelidad la.s costumbres y el ambiente. , 
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Exposic iones en Barcelona 

En las Galerías Layetanas exponen obras 
los ilustres pintores Carlos Vázquez y Ca­
sas Abarca; el primero presenta una gran 
colección de cuadros, entre los que desta­
ca una "Frtné", desnudo visto a través de 
un encaje negro, que es un acierto de di­
bujo y color; el segundo confirma su valía 
como paisajista. 

En las mismas Galerías se pueden visi­
tar también una exposición de esculturas de 
Borrel Nicolau, mármoles y bronces que 
confirman el arte noble y elegante de este 
artista. 

Restauraciones 

Además de las obras de restauración 
que citamos en la página .55, se van 
a ejecutar las s iguientes: impermeabili-
zación de la Puerta de Toledo, en Ciu­
dad Real; reparaciones en Santa Mar­
ta de Tera (Benaventei , consolidación de 
la torre incompleta de la iglesia de San­
ta Cruz, de Medina de Rioseco: reparación 
de la cubierta de la iglesia parroquial de 
San Martín, de Noya íCoruñai; de las bó­
vedas de la iglesia de Villalcázar íPaleo-
c ia l , del edificio de San Vicente, en Ovie­
do: del monasterio de Agullar de Campoo 
(Palencia), del interior de la iglesia de la.s 
Agustinas, en Salamanca; catedral de Ciu­
dad Rodrigo, catedral nueva de SalamEinca, 
iglesia de Santo Tomé, en Soria; convento 
de San Francisco, en Medina de Rioseco; 
iglesia de San Juan de los Pañetes fZarE.-
goza) , monasterio de Osera (Orense), pa­
lacio de Gelmírez, en la catedral de San­
tiago de Ctompostela. y Torre del Home­
naje, de la alcazaba de la Alhambra. 

Egipto 

Parece que la conocida Esfinge de Gizeta, 
próxima a la gran Pirámide de Cheops, se 
ha agrietado de modo alarmante, y, para 
evitar su ruina, la Comisión de Antigüe­
dades de El Cairo ha nombrado una Po­
nencia que proponga el remedio más eficaz. 

Guatemala 

Bajo la dirección de arqueólogos de la 
Institución Carnegie, de Washington, ha 
sido descubierta la mayor de las columnas 
monolíticas de Quirigua. que tiene treinta 
y cinco pies de altura y pesa más de cin­
cuenta toneladas. Esta gran plancha de 
piedra fué extraída de la cantera y trans­
portada a una distancia de más de tres 
m U l u f l , 

Aschabad (Rusia) 

La misión so\ñética que está practicando 
excavaciones cerca de Aschabad (Turkme­
nia) ha descubierto en las proximidades 
de Nessa, la antigua capital de los Parthos. 
armas y corazas romanas e indígenas. 

Suponen que en ese lugar ocurrió la ba­
talla en la que los parthos derrotaron a los 
ejércitos romanos mandados por el cónsul 
Craso. 

También han puesto al descubierto for­
tificaciones y conducciones de agua muy 
antiguas. 

Italia 

En el emplazamiento de la antigua po­
blación de Uppena han sido descubiertos 
mosaicos y piezas de monedas de g;ran va­
lor arqueológico, con inscripciones cristia­
nas; 140 urnas funerarias y un camino 
subteráneo que parece conducir a las ca­
tacumbas. 

Atenas 

La Escuela Americana, dirigida por 
Mr. M. T. Leslie Shear, ha comenzado a 
demoler unas cuantas casas de Atentis con 
el fin de excavar y descubrir todo el espa­
cio ocupado por el Agora, al Norte de la 
Acrópolis, en las laderas del Aeropago. 

Ahí se hallaba el Métroon, donde, graba­
dos en piedra, se anotaban los actos im­
portantes de la vida ateniense; el templo 
de Apolo Pátros, el de Ares, el Senado, el 
Pritaneo, etc.; todos estos edificios están 
arruinados, y yacen bajo una capa de es ­
combros de siete a ocho metros de espesor. 

Los sabios americanos, de quienes habla­
mos, han realizado ya importantes descu­
brimientos, como, por ejemplo, im torso 
del emperador Adriano, una estatua íeme-

62 



CRÓNICA 

nil de mármol, siglo iv (a. de 3.) sin cabe­
za ni brazos, una cabeza de mujer, de 
bronce, que por su peinado parece actual, 
cerámica prehistórica y bizantina. También 
han descubierto varios miles de inscripcio­
nes que datan desde el siglo iv (a. de J.) a 
la dominación romana, y que permitirán 
fijar los datos poco claros de la historia 
g i i e g a de esa época; alguna de ellas habla 
de la batalla di Marathón, otra del Trata­
do entre las ciudades de Atenas y Her-
miona. 

De la importancia de estos trabajos dará 
idea el saber que la superficie donde se ex­
plora estaba ocupada hace cuatro años por 
más de cuatrocienta.s casas. 

Hungría i 

En la región de Szentes, donde se prac-l 
tican excavaciones para descubrir la tum­
ba de Atila. han sido halladas algunas tum­
bas de las que se ha extraído una intere-
.sante colección de objetos, como monedas de 
Marco-Aurelio, cuentas de ámbar y vidrio 
y diversos instrumentos. 

Próximos a a lgunas tumbas de guerre­
ros han encontrado esqueletos de caballos, 
arneses y adornos metálicos. 

Las e x c a v a c i o n e s de Ur 

El doctor C. Leonard Wooley ha dado 
cuenta del final de la expedición conjunta 
del British Museum y del Museo de la 
Universidad de Pennsylvania a Mesopota-
mia. Durante doce años esa expedición ha 
llevado a cabo excavaciones que han pro­
ducido resultados tan provechosos que ha 
sido posible establecer una cronología his­
tórica del "ziggurat" hasta una época mu­
cho más lejana que la primera dinastía 
( 3 . 0 0 0 años a. de J. S.i . 

Las excavaciones desde el actual nivel 
del suelo hasta el terreno virgen atravesa­
ron sedimentaciones de la época de N e -
buchadd-Nezzar, de la época de Kass i te 
(1.400-1.000 a. de J. C ) ; del periodo de los 
sargónidas (2.600 a, de J. C ) , y de los ce­
menterios reales del cuarto milenio. 

El principal objetivo de la últ ima tempo­
rada era el descubrimiento de un cemente­
rio del primer período de Jemdet Nasr, y 
se han hallado una serie de tumbas, con 
esqueletos flexados. vasijas de piedra y una 

preciosa escultura femenina. En otra capa 
inferior encontraron tabletas con escritura 
arcaica, más tumbas y abundante cerámi­
ca de los tipos de Jemdet Nasr y Al'Ubaid. 

Del estudio detenido de los resultados de 
estas excavaciones se deducirá probable­
mente la gran importancia de Ur en la 
historia de Mesopotamia y del valle del 
ludo. 

Madagascar 

En Tananarive, en los palacios y pabe­
llones "de la Reina", se han instalado Mu­
seos de Historia Natural, Arqueología, Be­
llas Artes y Etnografía, cuyas colecciones 
indígenas son de gran valor, lo que no su­
cede con la mayoría de los objetos de pro­
cedencia europea que alli también han sido 
recogidos. 

Creta 

Cerca de Heracleion, en una gruta pró­
xima a un antiguo templo de la época de 
la dinastía de Minos, lian sido encontradas 
ujias pequeñas hachas de oro, otras de pla­
ta y otras de bronce, que al parecer cons­
tituían los ex-votos depositados en aquel 
templo por los fieles. 

Es sabido que de la civilización mineana, 
en la isla de Creta, existen restos de cons­
trucciones civiles, puertos, palacios y ciu­
dades que indican que se llegó a un grado 
de esplendor que ha justificado la forma­
ción de maravil losas leyendas. 

D l . s r e X S E , A-MIGO: ¿ H A VISTO U S T E D POR 

AQUl L. \S VlAS DE U N T R E N ? 

(IDe Loiídon Opinión.) 
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Andorra 

Este pequeño e interesante Estado, se 
ha abierto definitivamente al Turismo al 
terminar la carretera francesa de Ax-les-
TUermes a Andorra la Vieja, que comple­
menta la española ya existente, desde Seo 
de Urgel. 

Es un pais curioso, lleno de leyendas y 
de bellezas naturales; las pequeñas ciuda­
des, encuadradas entre montañas y con an­
tiguas capillas de gran interés arqueológi­
co, son dignas de una visita. 

En México 

Las Agencias de Viajes, los Ferrocarriles 
Nacionales Mexicanos y las de los Estados 
Unidos, se han puesto de acuerdo para ha­
cer propaganda y estimular aún más el 
creciente interés que. por visitar las be­
llezas naturales y arquitectónicas de Mé­
xico, se siente en América y en Europa. 

También el Departamento de Turismo 
ha creado un Comité de Alojamientos y 
Sindicatos de Iniciativas, dándose cuenta 
de la enorme importancia que, para un 
país, tiene la di\-ulgación de sus l)ellezas 
y el fomento de organismos que faciliten 
y dirijan el deseo de conocer nuevas tie­
rras y gentes que caracteriza lo más sano 
de nuestra época, deseo índice de civiliza­
ción, y al mismo tiempo fuente de riqueza. 

Una de las iniciativas ha sido valorizar 
y defender las "zonas típicas" de las ciu­
dades de estilo colonial español, proponien­
do incluso la prohibición de edificar en esas 
zonas casas de estilo moderno. 

El Comité de Alojamientos está ya pre­
parando el de los asistentes a la reunión 
del Rotary Club Internacional y la del 
"Lion's Club", para que cada uno de los 
visitantes llegados con esos motivos se con­
vierta en un propagandista de México. 

También se di\-ulga por medio de publi­
caciones especializadas los atractivos de 
lugares lejanos y se facilita su visita colec­
tiva en época de vacaciones para que la 
pnorme riqueza que eso supone se distribu­
ya por todo el pais. Asi, por ejemplo, du­

rante las vacaciones de septiembre (Com-
memoración de la Independencia) salieron 
de la Capital unas ciento cincuenta mil 
personas que gastaron en los lugares vi­
sitados cerca de 11.500.000 pesos. 

Igualmente, ha creado en el Extranjero 
Agencias de cuya eficacia da idea el que la 
de Paris ha organizado para febrero una 
excursión a México de 500 personas. 

Nuevo refugio en el Mont-Blanc 

En Téte-Rousse, a los 3.167 mts. de alti­
tud, en la vertiente francesa del Mont-
Blanc. se ha inaugurado un nuevo Refu­
gio, en el que ha colaborado la Sección de 
Saint-Gervais. del Club Alpino Francés. 

Además de este Refugio, existen otros 
en la aguja de Gouter (3.817 mts.) , y en la 
roca de Vallot (4.362 mts. i. en el glaciar 
de la Argentiere y en el (^uvercle. 

Crédito sobre automóviles 

Como ampliación de las operaciones de 
préstamo que realiza el Crédito Mimicipal 
de París, entidad análoga al Monte de Pie­
dad español, se ha dispuesto que sean vá­
lidos para garantías prendarias los auto­
móviles y motocicletas. Dadas las dificulta­
des económicas de estos últimos tiempos, la 
idea ha resultado de gran popularidad. Para 
cubrir estas necesideides, en la calle Du-
ranty. de Paris, se ha construido un her­
mosísimo edificio, abierto recientemente a) 
público, y que cubre un área de 5.000 me­
tros cuadrados. En sus varios pisos pueden 
instalarse cómodamente unos 2.000 co­
ches. 

El Crédito Municipal concede préstamos 
al 9 por 100, en un término de seis me­
ses, valorando los coches equitativa y ra­
zonablemente. Pasado este plazo se puede 
renovar el préstamo, pagando los intereses 
hasta la fecha. 

Si ima prenda no redimida es vendida en 
pública subasta a im precio considerable, 
su propietario recibirá una gran parte del 
precio obtenido y solamente se le retendrá 
para gastos una muy pequeña cantidad. 



TURISMO 

Carreras automovi l i s tas inter­
nac ionales en Italia en 1935 

A continuación damos el programa de 
las carreras automovil istas internaciona­
les que se celebrarán en Italia durante el 
año de 1935. 

31 de marzo o 7 de abril: II Vuelta Au­
tomovil ista a Italia, en la que se disputará 
la Copa de Oro del Littorio. 

14 do abril: IX Copa de las Mil millas. 
28 de abril: XXVI Circuito de las "Ma-

donle". Targa "Primavera Siciliana". 
9 de m a y o : II Reunión de Trípoli. 
12 de mayo: IX Gran Premio de Trípoli. 
2 de junio: XI Circuito de Alejandría 

"P. Bordino". 
9 de junio: IX Premio Real de Roma 
16 de junio: II Circuito de Biella. 
7 de julio; XIV Carrera en subida Susa-

Moncenisio. 

14-21 de julio: II Vuelta Automovil ista 
de Italia. Copa de Oro del Littorio. 

1-9 de agos to : V U Copa Internacional 
de. los Alpes (Francia, Italia. Suiza. Ale­
mania, Gran Bretaña. .-Vustriai. 

11 de agos to : IV Targa Abruzos. Carre-
n . de las "XXIV Horas". 

15 de agos to : XI Copa Acerbo. 
1 de septiembre: IV Carrera del Stelvio. 
8 de sept iembre: Gran Premio de Italia 

en Monza. 

13 de octubre: III Copa Princesa del 
Piamonte. (11 Circuito de Ñapóles.) 

Nuevo golf en F lorenc ia 

El nue-.o campo de golf del Ugolino, que 
será inaugurado muy en breve, situado e n 
la V ia Chiantigiana, a un cuarto de hor.t 
de automóvil de Florencia, e j t rc í rá gra'i 
atract ivo entre los turistas. 

La extensión total del terreno es de 
88 hectárea,*. El recorrido tiene 18 aguje­
ros, con un desarrollo de 5.455 metros. E s ­
tá dotado de los m a s modernos aJc'anto.s 
de la técnica y perfectamente aconJiciona-
do para los campeonatos internacionale.s. 
El campo de golf ha sido dot.\Jo de una 
casa con sen-icio de baño, restaurante, bar. 
una pista de tcpnis accndicionadn para los 
campeonatos, una amplia pi.scina al aire li-
brí y amplios cuarto.s para vestir.=e e lii-
giont . 

La cnñA del golf está dotada de todos 

los ser\'icios, y posee magnif icas terrazas. 
El recorrido técnico del juego ha sido cons­
truido por especialistas ingleses. 

El nuevo campo de golf de Florencia es 
uno de los mejores de Italia. Es tá enla­
zado con la ciudad por medio de una es ­
pléndida carretera para automóviles y ro­
deado de un paiíxije de extraordinaria be-
Ueza,_ 

La caza e n Brioni 

Brioni. es el paraíso de los cazadores. 
Er. otoño y en invierno sus bosques y sus 
prados están poblados de faisanes, liebres, 
gamos, ciervos, machos cabríos y otros 
animales de caza. 

A la isla de Brioni acuden cazadores de 
todas partes de Italia y del extranjero, 
atraídos por su clima, que generalmente 
e¡> benigno en invierno. 

Todos los días grupos de cazadores ex­
ploran los varios valles de la isla, y al 
anochecer regresan con ricos botines. A 
veces se organizan comidas al aire libre, 
cuando transcurre todo el día en los bos­
ques de Brioni. 

Además de la caza, pueden practicarse 
en Brioni, en cualquier época del año, va­
riados deportes: </oU, polo, tennis, pusch-
bdll, etc. 

E^te año se ha organizado un campeo­
nato de tiro al plato, dotado de valiosos 
premios. 

En Brioni existe también una magnifica 
piscina cubierta, con agua de mar, caliente. 

L.A. E V . \ S I O N 

PRlSON 

— ¡ E i i ! ;SINA"ERGÜENZA: ¿Tk HA.S CREIDO 
QUE ESO ES U N TUBO Ü E ESC/VPE? 

(De Cami, en L7//i(síraíioJi.) 
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O A S I S 

Relación cronológica de cruceros de turismo 

Publicamos a continuación los datos relativos a cruceros de turismo que han llegado a nuestra Re­

dacción hasta el momento de entrar el número en prensa. OASIS suministrará con gusto n s u s lec­

tores la ampliación de detalles que soliciten sobre cualquiera de dichos cruceros 

F e c h a 

Tarif» 

Salida de Diaj ¿"i' 
pesetas B u q u e Tonelaje I T I N E R A R I O 

FEBRERO 

2 Monaco • » 10 COO «Empresi uf Australia* T¿.m Mediterlinco, África y Sodamérica. 
2 Liverpool 22 1 050 • Afuila* 3.500 Portug^al e lilas del Atlántico. 
4 Mál>^ 62 Pidame f Columbcs* 32 565 Rivi:ra, E^pto , Ceíláo, África Oriental, Pa­

lestina. Italia y Barcelona. 
9 Liverpool . . . 35 2.520 • Britannic» 27.000 España. Turf|aia. E^pto y Palcstioa. 

Liverpool 22 L050 • Avoceta* 4.001^ Portugal e Islas del Atlántico. 
n Ncw-York.. , , 29 Pidan»': «Conté di S a v o i a - . . . . 43.500 Riviera, Palestina, E|ppto y Grecia. 
15 Southamptoa. 20 1 320 • Allantis- 16.0 0 Islas del Atlántico, Oes^e de África y Portugal. 
16 Liverpool 22 tC>50 «Alondra» 3 500 Portugal e Islas del Atlántico. 
16 Bremen 21 Pídanle %C von Steuben 14.690 Portupsl. Madera, Canarias. Uamicco*. Cádiz 

e Italia. 
16 Güteborg 41 Pidao.« «Gripsholm» - • IB 000 Marruecos. Riviera, Egipto y Palestísa. 
16 L i v e r p o o l . . . 33 1.630 .Voltaire. 13.248 Gibraltar, Túnez. Grecia. Palestina, Efiptc, 

Italia y Portugal. 
:'i Liverpool 28 1.750 • D u c h e » AlhoK-.. . . 20.000 África del Norle. Grecia. Turqata, Palestina y 

Egipto. 
24 Cid . i 75í; «Juan S. Elcano- 10 noo Islas Canarias. 

MARZO 

9 

16 

16 

Soulhamptoo. Z3 L520 .AtUntis- 16 000 

Soutamploo. . 20 L320 ,Duchess of Richmond• 20.000 

SouUmptoD. . 28 1.860 •Homeric- 35.000 

Liverpool 21 1.360 «Duchesi of A l h o l l ' . . . 20.000 

Italia, Norte de Alriea, Grecia. MalU-

Madera.Oeste África, lsUs;AtláDticaa. PortUfal 

Italia. Grecia. E^pto . Falesüna. 

Italia. Grecia, España. Port t t^l . 

ABRIL 

6 

6 

17 

13 

18 

18 

18 

Sou:;-j . 

Liverp' 

• 22 

: R „ 15 

23 

18 

24 

16 
20 

1.500 •AtUnlis- 16.000 

I IOO .Duchess of Richmond" 20.OC* 

1.700 'Arandora Star- IS.OCfl 

1 050 .Homeric" 35 . f00 

I 3C0 > Duches» of C o h o l l . . . . 20.000 

I .rv .Oríord. 21.000 

520 «Moldavia. 17.000 

Marruecos, Grecia, Chipre y Túnez. 

España. Italia. Malta JP Marruecos. 

Marruecos, óicil'u. Dafanada jr A r p l i a . 

Riviera. Italia. Arjclia j Part«(al . 

Argelia. Grecia. Italia JR Portufal. 

Malla, Roda, PaltstÍDa y Grecia. 

España. Arie&i. Itoüa y GibralUr. 

MAYO 

3 

4 

4 

10 

11 

15 

18 

24 

25 

- s . . . 

: rp to 

S o a Ü m i r t o a . 

S o o t l u s p l o a . . 

Swrthaaptoa.. 

Southaoiptoo.. 

Soatbamptoa.. 

19 

20 

13 

20 

13 

18 

17 

1.2tn «AlUntia. 15. 

1 250 «Orootea. 20 

450 .Moldavia- 17.' 

850 .Stralhaird. 2 2 . S 0 O I 

1 250 .Orford. . . 2 0 . 0 0 0 ' 

1.350 «Arandora Star' 15.000 

450 .Moldavia" 17.000 

1 100 «AtUntit. 1 6 . 0 0 0 

l 0 0 0 «Onirisl^t.^--f«. «.MPJ 

' C O S . Riviera, llaÜ-

. ' - L A . Italia. Sicilia ;• 

JS IAS d e l Atlántico. Marruecos. Gibralut^ -

España. 

Marruecos. Palestina, Egipto, Grecia y Sicilia. 

Turquía, Grecia y Sicilia. 

Marrueos , Italia, Riviera y España. 

Portugal. España. Baleares y .Argelia. 

Ma'ruecos. Italia. Tónez y Portvfs l . 

Baleares, Ririera. Italia y Mairnecos. 
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